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Une distraction des prisonníers au camp de Munster : le bonhomme de neige
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Elles sont rares les baures oü, secouant la tristesse de leur captivité, les soldats prisonniers en Allemagne peuvent 
retrouver un peu de 1 ;ur ga eté.'A issi s’en donnent-ils á coeur joie quand roccasion se présente de s’amuser un peu. Devant 
ce bonhomme de ne 'e  S3 i n^r rí*s Russes et ces Fran^flis ont retrouvé un des grands nlaisirs de leur enfance»Ayuntamiento de Madrid
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Aidons qui nous aide
L  a u teu r  d e  c e  c h t f-d 'c eu v re  : L e s  C a rn e ts  

d 'u n i '  in f iT m ié r e ,  M m e  N o é l le  E x i^er, a  ía i t  p a - 
raítrc, su r  S o s  s o ld á is  in t e m é s  e n  S u is s e  u n e  
p e t i l t  L ro c h u re  cini es t cn co re  p le in e  d ’ in té r é i.

M m e  N . R o g e r  es t G en evo is e  sans d o u le , 
m a is  san.? a v e u g lem e n t. Je v e u x  d ir e  q u ’e lle  
s a it  re.con n a itre  ce  q u e  la  S u isse  a lé m a n iq u e  a 
fa i f ,  c o m m c  la  Su isse  ro m a n d e , p o u r  n os  b les- 
sés, c-t d e  q u o lle  s o ll ic itu d e  i ls  y  so n t l ’o b j t t .

«  Jp n e  m e  su is  ja m a is  s en tie  s i p ré s  d e  nos 
c o n iim tr io te s  d e  la j ig u e  a llc m a n d e  q u e  d ep u is  
CCS h eu res -lá , d it -e l ie ,  en  retra^ 'an t la  récep tion  
d es  s o ld á is  f r a n já is  ;i In te r la k en , á  A d o lb o d e n . 
d a iis  rO b e r la n d , ^  Z u r ic h , a i l le u r s  en co re . I lc -  
c e p t io n  ir io m p h a le .  L e s  fa n fa r e s  lo c a le s  fa i-  
s a ie n t  a lt e r n t r  l ’H y m n c  su isse  e t  l a  M a rs e i l-  
lo is c .  O n  c r ia l t  : <■ V iv e  la  F ra n c e  ! V iv o  l ’A n -  
g le le r r e  ! »  A  l ’h ó tc l,  su r  le  l i t  d e  ch a q u é  in ­
te rn é , k s  fe m m e s  d e  S a in trG ergu cs  a v a ie n t  
r iéposé  u n e  c h em ise , u n e p a ir e  d e  ch au sse tles , 
du  c h o co la t e t  un  m o ro ea u  d e  s a vo n . L e s  v o i-  
lu r c s  é t a i tn l  f ie a r ie s .  D es p ro v is io n s  g o n fla ie n t  
les m u settes. D es  v ie i l la r d s  cassés e l  d es f i l le t -  
tes  en  b la n c  fa is a ie n t  esco rte  a u x  b lessés , qu i 
n ’en  r c v e n a ie n t  i » s  e t  p lc u ra ie n t  d ’a tten d riase- 
n icn t. E n  s ix  jo u rs , L ú c e m e  r e c u e i l l i t  p o u r  
e u x  14.000 fra n cs .

L e  p r e m ie r  c o n v o i d e  p r is o n n ie rs  m a la d es  
a r r iv a  á  L e y s in ,  i l  y  a  e x a c te m e n t un  a n . L « s  
F ra n c a is  son t A u jo u rd ’ l iu i in te rn e s  en  S u is ^  
au n o m b re  d'urve d o u za in e  d e  m il le .  L e u rs  fr a is  
d e  lo g e m e n t  e t  d e  n a u rr itu re  s o n t rem b ou rsés  
l>ar nou s ii la  Su isse . E l le  a o oo rd e  la  fra n ch is e  
p o s la le  ¡1  ses  h ó tes  m il ita ir e s  p o u r  I tu r s  le ttres , 
le u rs  m an da to , e t  leu rs  c o lis  ju s q u ’á  5  k ilo s .

M a is  e l le  fa i t  m ie u x  e n c o re  : e l le  s ’e f fo rc e  
d e  n e  p as  la is s e r  d ésceu vrés  le s  m a la d es  e t  
le s  b its s é s  a u x g u e ls  la  san té e s t rcv en u e . I ls  
s o n t ten u s  d e  t r a v a il le r ,  s o it  q u ’ iLs e x e rcen t 
le u r  a n c ien  m é t ie r ,  s o it  q u ’ i ls  en  a p p ren n en t 
u n  n o u veau . ,

A  L ty s in ,  d és  le  d ebu t, o n  a  o r g a n is é  p lu - 
s ieu rs  a te lie rs  qu i o ceu p en t, k  l ’h e u re  présente?, 
u n e  o en ta in e  d ’ in te m é s . E t, d 'a u tr e  p a r t ,  u n e 
soc ié té  sui.'s.'. P r o  c a p í i o is ,  a  p r is  r in it ia tL v c  
<le créati< jns a n a lo gu es  dan s  la  S u isse  c en tra le , 
r0 1 > e r la ii'l,  l o  V a la is  e t  l a  G ru yé re .

C ' « t  ío r t  b ien , ca r , a in s i q u e  l ’a  fo r t  ju s te - 
m e n t  ^ . s t r v é  M m e  N o é lle  R o g e r ,  »  a p r é s  T e x c i 
ta t io n  d u  p r e m ie r  jo u r , le s  in te m é s  m a n iíe s -  
te n t une so rte  d ’a c ca b lrn ien t. I ls  d o n n e n t  V im - 
p rt 'ss ion  d ’h o n im cs  désacoou tu m és  d t  I 'a c t io n , 
d é sen iiw ré s , d o n t l ’^ e r g i e  s’e s l u sée  e t  q u i o n t  
d e  l a  p e in e  á  rp p rcn d re  u n e d is c ip l in e  n ó r ­
m a le . '>

L a  Su isse  a  oom )pris  ce la . Ge n 'e s t  p a s  le  
m o in d re  s e n i c t  q u ’e l le  a u ra  r e n d a  á  n o s  so l- 
dal.s. l i s  se s o u v ie n d ro n t q u 'e l le  n e  s’e s t  p a s  
c o n t^ it é e  d o  Ies  r é c o n fo r le r  p h ys iq iicm fcn t et 
m o r a le m e n t ; q u ’e l le  a  s o n gé  a u ss i á  le u r  a v e ­
n ir  e t  s’ost in g é n ió t  p o u r  Ies  m e t t r e  dan s  la  
l>onnc v o ie .  A u x  ét> jd iants, e l le  a  o u v c r t  ses 
U n iv e ra itc s  c í  procu iré des l ív r e s  ; a u x  o u v r ie rs  
k ‘H m ic u x  i » r t a n l s ,  e l l e  a  d o n n é  d e  l ’o u v ra g e  
su ivaJ it leu rs  ap titu d es . E l le  a  e n v o y é  le s  u n s 
a u x  c h a in iK  e t  le s  a u t íe s  á T a te lie r .  D es  cor- 
d o n n ie rs , d es  ta ilk .iirs , d es  m en u is ie rs , d es 
ch a rron s , d es  s e rru r ie rs . d es p e in tr e s  en  b á ti-  
m en t, t r a v a i l le n t  d e  le u r  m é t ie r ,  rcn o u en t 
o on u a issan ce  a v e c  l 'o u t i l  iw o fe s s io n n e l, q u i le s  
g u é r it  du  c a fa rá  m ie u x  q u e  n ’ im p o r t e  q u e l 
r tm é d e .  E t  d"autpes, q u i é ta ie n t  em p lo y é s , 
c o m m is , com i> tab les , c u U iva feu rs , a p p re n n e n i 
í i  d é co u p e r  le  b o is  o u  i  fa ^ o n n e r  l ’o s ie r ,  s i b ien  
qu e  l a  jo u m é e  d ’e x i l ,  s i lo n gu e , en  t s t  a l )r «g é e .

l a  S u isse  d on e , tou s n o s  c o m p lim e n ts  ix 
c c t  égar<l.

R e s te  i  s a v o ír  s i  le  g o u v e m e m e n t  fra n c a is  
es t q u it íe  e n v e r s  n os  m te m é s  Iw s q u 'i l  le s  a 
h a b illé s  e t  q u ’ i l  a  su b ven u  á  le u rs  f r a is  d e  
lo g w íie n t  e t  d e  n o u r r itu re . O n  v o u d ra if ,  l e  cas 
óchúant. q u 'i l  f i t  d a v a n la g e .

A p p e lé  en  Su isse  T a u to m n e  d e m ie r ,  j ’y  ren- 
c o iitra i u n  b ra v e  p e t it  ñ is i l ie r  m a r in  in te rn é  
a v e o  v in g t-c in q  d e  ses c a m a ra d es  d a n s  u n e 
ije ü tt ,  v i l l e  d u  V a la is  d o n t la  p la c e  d u  M a r c h é  
e s t o m é e  d ’ un b u s te  d e  la  L ib e r té  q u e  C o u rb c t 
lu i  a  o f fe r t .

C e  fu s i l ie r  m a r in , s a ch a n t q u e  je  r en tra is  en  
F ra n c e , m e  c o n fia  ses  p e in es . I I  é ta it  u n  peu  
d é co u ra g é . I I  a v a it  e u  I’ id ée , en  a r r iv a n t ,  d e  
ía b r iq u e r ,  su r  d es  m o d e le s  s p é c ia iix  e t  p ra t i-  
qu cs , des a tte lle s , d es  ch a ises -lon gu es , h r t f  du  
m a tó r i i l  l ie  b o is  e t  d 'o s ie r  p o u r  les  h ó p ita u x  e t  
les am b u la n ccs , a u i n 'en  o n t  p as  ix r e v e n d ré ,

p a r  le  te m p s  q u i co u r t, n ’ est-ce p as  ? T o u s  1 ^  
c h iru i^ ie n s  a u x q u e la  i l  a v a i t  s o u m is  ses essa is 
I ’e n g a g ea n t á  p o u rs u iv re ,  i l  a v a it  m o n té  un  
a te l ie r ,  fo rm é  des a p p re n t is , ses  c ^ a r a d e s  
p o u r  l a  p lu p e r t ,  e t  tr o u v é  q u e lq u es  d ébou ch és , 
m a is  in su ffis a n ts , en  S u isse  m ém e . I I  s 'é ta it  
a lo rs , e t  to u t  n a tu re lle m e n t, t o u m é  vcr.s la  
F ra n ce . II a v a it  a d ressé  d es  m o d e le s  au  g o u - 
v e rn e m e n t  m il i ta ir e  d e  P a r í s ; i l  en  a v a it  
ad ressé  a u x  A f fa ir e s  é tra n gy res  ; i l  en  a v a it  
ad ressé  au  s e n 'io e  d e  S a n té ... ; to u t c e la  en- 
p u r é  p ertí.. I I  a v a it  b ie n , im  jon ir, r e g u  la  com - 
m a n d e  d ’un  c e r ta iu  n o m b re  d e  ch a ises-lon - 
g u es .... m a is  e lle  ó ta it, b ie n tó t  a p rés , a n n u lée  
p a r  u n  n o u v e l a v is  lu i  a n n on ^ a n t q u e , tou te 
r e f le x ió n  fa ite  ,í t p o u r  é c o n o m is e r  des fr a is  d e  
d ou a n e , la  c o m m a n d e  s e ra it  e xó cu téc  en  
F r a n c e !

Jo  la isse  il p en so r  la  d écep ticm  d u  pauvrt.' 
g a rco n . I I  m e  d is a il,  ju d ic ie u s em e n t :

t* D es  a p p a re ils  p o u r  le s  h ó p ita u x .. .  O ü 
v eu t-o n  qu e  j e  le s  p la ce , s i c e  n ’es t c h e z  Ies 
b e ll ig é ra n ts , q u i en  fo n t  u n e  g ra n d e  con som - 
m a tio n , e t  dans m o n  im ys do j jr é fé r e n c c  ? Ün 
y  d én on ce  u n e  c r is e  d e  la  m a in -d ’o e u v r t .. .  ; 
ra is o n  d e  p lu s  p o u r  n ou s fa ir e  t r a v a il le r ,  r o u s  
q u i n t  d em a n d o n s  i>as m ie u x  1... A  r im im s s i-  
b le ,  l a  Su isse , gón érou se  c n v c rs  n ou s, r.'cst 
{ras ten u e. »

C ’est v ra i.  N ou s  n e  fac ilit<m s p a s  to u jo u rs  
le u r  tftche k  c e u x  q u i n o u s  p ré te n t  un  con- 
cou rs  d é vo u é . A id o n s  d a v a n ta ¿ e  q u i n ou s a>de.

Lucien DESCAVES.

Ce que Von dit
E n  attendant...

Q uand  o n  y  r c I lc c h U ,  o n  s ’tip e rro H  q u e  l 'Á l lv -  
n iu g n e  a  ó lá 'n id e m a i t  M íe . ’ K tle  ii d iss ip (‘. 'pa i­
sa  ¡ o l io  le  s e n ii in e n l <tr. m é íia n c e  sé cu tv iiie  A 
Vé<ia rd  ile  ta F ra n c c  d a ns  In q u r l  r i r u i l  lo  v w n d a  
e n i i c r  —  c t  de c r  n o n  c o n lo n lc  eUr. a  y r is  s u r  
ses i’p a iilc s  ce  p< 'u ib lú  ¡a rd ca u .

L a  p e u r  tjue  rK u ro p a  avaH  de la  F ra n cn  l ia t r  
iJu d ix -s e p ü t)m n  .lir .c lc  e l da la  p o l i l i i fu e  di'- 
L 'in i i í  X 'JV . C e n r t t  prnt sa ns  r í i i s o »  q n c  f u s le l  
d e  C o u lu ii 'j i 's  in .íl/ íiw f, t - r r la in  j 'ou r, un p a ra llH i' 
r f i i lr r  le s  p ro cé d i's  di'. h 'm rO íS  c e u x  d r  B is - 
m a r c l i  ;  i ls  se  r e ís m ib l r u t  é l i 'a n g e m i'n t .  D o m in a n !  
/i la  /oís ia  F r a n c r  i’ í  r iv s jw i jn c ,  la  d '.inastie  d rs  
D oJirbnns x^isoit d  í 'l ic t ic m o n ic  p a r  l 'r c r a s a n c n l  de 
lo  ¡loH a n d e , V a H a ib lis s rm c n l de la  in a U o i i d 'A u -  
iT ir h r  c t  li i  m is e  h n rs  d e  ra n s e  de l '  \y ifile terre. K t 
7\'apolcon I "  in s p ira  les  h u 'h íí’ .s' c ra in tr s .

i.'es d ru T  si<''cle.< d 'i i ir ¡ in i‘lHde u y a ie n i luissi'. d rs  
tra ces  p ro fo n d e s , q n e  ‘in t 'i ia ' u o lr e  d é ¡a iie  c i i  tS70 
n 'o r i i i t  p a s  s " l ¡ i  ii r f l í ie e r .  L e  ¡e u  d e  V A llf in a f in c  
a y ii i l  iHi\ en  d r  ¡a i r e  c r o ir e  q u e  h o i is  s o u -
h a i l io n s  r o m p re  la  p a ix  ííct m o n d e  (d o n l e l le  se  
p r r te i id a it  le  c h a m p iu i t ! )  dans l 'e s p o ir  d’iin e  re - 
ra n c h e .  A  c e l lc  lie u re , h ' n ’- 'in b rc  d es  n e ii t r c s  q u i 
n o u r r is s rn t  e n c o re  r e l ie  i i l i is io n  a  b ie n  d im im u l !

E n  p ro p o s a n t I¡l j ia ix ,  C e rn p e ren r a lle m a n d  a eu 
p o u r  o b ie t  n o n  s c u le m c n l de s a lis fa ire  le  d e s ir  de 
s ils  s u ¡e ts  e l  de ses  (il/i'-’ s , fa t ii j i ié s  d e  la  f ju e r r e ,  
m a is  d e  rep re .n d re  s u r  les  n e u ire s  u n e  p a r t ie  ate. 
m o in s  de i in (U tc iK C  q u i lu i  e ch a p p a it. E t  i l  n e  (a u i  
p a s  s e  d ls s im u liT  f¡ü e  q u c lq n rs -u n .’: d e  r e s  n e u tre s  
o n i  d es  d isp os iU on s  á  s e  la is s e r  s é d u irc . C 'e s t 
a in s i q u e  le  jm ’s id c n t  d u  S lo r i in g  n o rv é if ie n ,- 
M .  A 'o ii 'in c/ íc í, n  í í i f  f l ' t  c o r re s p o n d u n t d 'u n  jo u r -  
n a ! a lle m a n d  '< q iie  les pa y s  n e u tre s  o n l sa lu é  le 
d is c o n rs  d u  c h a iic e lic r ,  la  f í  d é c e m b re  d e n iir r ,  
c o in i i i r  o n  d o it  .sa lu er ¡ 'a u r o r e  a p r^ s  u n e  n u i l  de  
te n ip é le

M a is , d a ns  lo  T iU o n s  T i 'v n ,  f e  p ro/ es se iir  C h ris - 
l ia n  C o ll in  a  ¡a i l  r e m a r q u e r  q u e  ^ L  *.\o i4 -ín fí.v/  
u 'e s i  é m in e n t « q u e  d a ns  q u e .it io i}s  in ié r ie u -  
le s  L a  q u e s lio n  q n í  s r  jm i?  j w i i r  r in s la n l ,  d i l-  
il , e s t c e t íe -c i : ÍM ííc / h íI '/ iíc  p e u t -c l lc  e t  veu l-eU a  
n o u s  g a r a n t ir  q t i 'u n e  p a ix  s u cc cd a n l d  des v ic lo ire s  
a lle m a n d e s  p a r t ie l le s  n e  s e ra  p a s  « a  a n n is í í c c  

e lle  s 'n r » f lW o  de  H o u i'e a u  í l  se. c h e rc h e ra  l íá  
n o i íc e n u j:  a llié s  '! P e u l-e l le  e l  v e n t-e lle  n ou s  q a - 
r a n t i r  q u e  les  p e u p lcs  de V E iir - ip e  o c c id e n ta le  n i  
v i t r o n t  j>as, a p ré s  la  p a ír ,  suus u n e  m e n a ce  p e r ­
m a n e n te  e t u ne  p re s s io n  i> ila lc ra b te  ?

. l ín . í » ,  i » u r  ÍOTis le s  n e u ir e s  r la ir v o i ja n ls ,  c 'e s t  
d e  l '. l l le m a g n e  q u e  v íe n l  a u io u rd 'h a í la  m e n a ce  
jw u r  ia v e n i r .  L e  p rote .^ .ieu r C h r is lia n  C o ll in  te 
d i l  e n  te rm e s  d ’unn p rcc i^ iion  q u i  n c  la is se  r ie n  d  
d é s irc r .

Fierre M IÜ E ,

L o rsqu e  la  couchc de n e ig e  a  cotnmeticé á  blanchir 
les  riK-s d e  P a rís , le  sen 'ice  de la  vo ir ie  a  entrcpris  de 
ríp an d rc  du sel, C e tte  p etite  op¿ration  s ’est présentOe 
crtte  année sous deu x a ^ c t s  nouveaus.

D ’ubord c ’était-nt prosque partou t des fcm incs quí, 
rncapuchiinnóes, “  opí'-raient Encuíte, étant donn<5« 
la  rarpti' c t  la  cherté du ?o5, le  public a va it l 'a i r  de 
considcrer cet ¡'■pandage de stl cumnic un íaste d 'un

autre temps. L a  cantonjiiére parUigeait du re&le n-t 
avis.

En plus d'un carrefour populeux on a pu surprendrc 
ce dialogue entre la “  semeuse de sel ”  ct les pas- 
sants ; ,

—  D ites done, la mére, vous chango, ce métit-r 1 '■ 
N'üus étiez plus hafaituíc i  saler votre saupe 1

—  Vous parlez si je  n'aimerais pas n iifu x  le  gardcr 
pour ma soupe, ce bon s e l !

S S
M. Jules Roche et un certain nombre de sos ci..'.- 

l^guos vii'nnent de prendre une initiative qui soulcví 
un i>oint de droit international importarit. lis  dcman- 
dent qui', dvsormais, dans le langagü et le^ el— :', 
nients uffirieN, !e mot guerte  ne soit plus empli'; ' 
U>rsqu'il s ’ag ira  du conflit actuel. mais qu ’on lui 
substiUH? r.-x¡>iv.'>ii!n /tiíiiiion  allemaiule. L tu r  iiri;’.:. 
nicntation nc manque pas de logique

—  Dans los circonstanres actuolles, disent-il'. roii- 
servet* ofíii ii-lkment le mot guerre swait, i l '  notro 
part, une niígligence favorisant les campagno.-i il n” :- 
nkm publique poursuLvies si obstinénicnt pur l'en- 
ncini.

L e  mot guerre, qui implique l ’übservalion de prin- 
ci[>es fissentiels du droit des pens ot de rí!gles prfcises 
des cnnventions internationales existantes, en
clTrt, inapplicable aux óvénemtnts déehaim's par la 
Sfule volonii'- des Knipircs rentraux, notajntmnil par 
la déclaration de guerre adressíe brusqucmoiit ,'i l.i 
Trance par rAilemusnií, le 3 aoüt 1914, et par l'inva- 
sion ¡nim ídiíite qui l 'a  Ruivie sur notre territoiro.

L a  Chambre sera bionlrtt appelíe i  se prononcor.

« «  .
U n journaJiste japonais, le soldat Han-y O ’ II.irn, ‘  

du Middles'.'x Rcgim ent, viont d ’étre décoré de la m >-, 
daille militaire, ct c ’est lo roi d'.Angleterre qui accro^' 
cha l ’ insignc sur sa vareusc d'hCipitaJ.

O ’H ara se trouvait dans l'In de comme correspün- 
dant d ’un Journal de Tdkin, lorsque la gurrrn rfla ia . 
hnmtdiatenicnt, il s ’enrftla parmi les SlUb-;. Qua- 
Ire fcHs il fut blesfié avant d ’ítre  versé dans le 
Middlesex Regiment, et cette mutation lui pcrmit d'al- 
li.T chercher J¡ur le front de la Somme dtux iiouvülles 
btessures.

II est actucllement en traitcment ;i l'hiJpitul mili- 
m ire tl'I-'dwonlon et son corps ne porte pas moins dé 
sui-vante ciratricos.

Bien qu 'il .nit vu la  m orí de prés, O ’Ifa ra  ne se fon- 
sidóre pas comme ayant droit au repos jusqu’i'i lu fiil 
de la campagne. II aspire au contraire íi fe  ritablic 
le plus rairidément posnibie pcur tenttr á nouvenu sa. 
chance, daos l ’aviaüon cette fois.

Queis son{ ces cris aigus qui, pnrfuis, le si>ir, •W - 
tent d ’un des bátiments anne.sc-a do l'Ecole militiiiri ? 
Certains pa.'isímts se sont inquié£ós et, bicntcM ras- 
suris, ont Irouví l 'id íe  exfolíente ! lílie  Ti-st en olfi-f.

Les autüriiós militaires, prévoyantes, on t > •
que le batailU>n Indochinois en rísldencc á 
avait niieus A faire, lors de ár» heures de repus, qU’’  
d 'aller vagabonder daim la grande vil!e ; .•ü:"! .i-t-iíii 
monté, TEcole, un Ihóátro indochinois. oii 1. . dc- 
cors. comme les artií^les, sont du cru.

spectacJes, trí-s variés, sont ompiainti's :iu r í-  
pertoire chin<MS, et au nu-illeur. No va-t-on |-.î  inoii- 
ter prochairtement I'n u vro  o'lébrc du PoUln ll ;in 
Yunnan, le P i  pa K i '/

C ’est un chef d ’ceuvre, d'ailleurs. Muís !«•■; Pari-ji. ¡ ~ 
ne l'entendront pas : la salle ne s'imvre. ot i ',-: :
logique, que pour nos petiis >uldats de I'K str 'm c- 
Orient.

9 9
Pulsque le eours de.í ¿Kufs commcnce á b ;ii" iT . ^  

sera bientót qu'un re>taurant t;.’ > parisién, ' i '  d r ii 1. 
!c Palais-Rcvval, liendra la  promes«e fai:, á -•••• i ':"n í-. 
Voici Í8 menú alléchant qui k u r  sera servi " pour 
féter le retour des ivufs f>rodiguvs menú qui, ili'j,^» 
est a fficW , ou plutót cncádré au fond de la  sallo ; 

iK iifs  fi-ais 
Oinelutte an.x truffcs 

CEufs irouU lés  aux poiiites d ’asperges 
O iiie le lle  aii /ajiifto»

O inríe lte  aii.v
O m ele llc  aii rhnin

Ce sera bientót que les Parisiens auriint ce i-i'-gíilf 
mais pas encore. On ne j>cut pas fa ire une omciiH: , 
ct á plus forte raison quatre, ?rins av.iir dos rcuís i
casser t

L es  ctrangers qui vlsitent Piiris ne sont pas gentil*» 
Nous ¿tions, hier. dans un Crüi grand hotel du >-eri' 

trc. M ém e dans les grands appartements av< ,• -íi!onS 
et pianos, la direction a\-ait enlevé la plupart des ani- 
poulcs et des appliques et avait g lis íj' dans le c.idre de 
la g lace un pt4it mot ii la machine :

“  Etant doonó les mesures trós rigourpu.’ cs cdictte* 
par le  gouvemem ent en ce qui concerne récla írage, I* 
direction a I ’honneurde prier insíamment la  clienléi« 
de vouloir bien réduire autant quo possíble la 
mation do l'électridté. ”

Eh bien, en dépit de tout rcla, les arapoulos luulo ’ * 
toute ta nuit (5Í1, on peut avoir peur I) mais aussi pfJl* 
dant l'abscnee des voyageurs, c t  dans la salle do bains 
et dans Ies penderies. _ , es

Voyons, nos hótes, un pcu moins d ’indlfféienic < 
Ton se bat, en France, c est aussi pour la de J

l e  V E íLLEX IB .

Ayuntamiento de Madrid
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LE FRONT DE PA R IS

II

L A B E U R  CI V I L
Qui a done prétendu que l ’on ne travaiUait pas á 

l'srrifa’e ? C ’est-ijd ire qu’on n ’en peut plus : tous 
I®  malins, pour les pauvres d v ils , máles €* fcmelles, 
il y a la pymnastique suédoise, la gymnastique en 
rfiambre. E t ce n ’est pas une pctite affaire !

Nous n'avons plus de g o lf, naturellement, et plus 
de chasse. II pleut, 51 bruine, il gé le  : & pein « si i ’on 
peut sortir. Dans ces comiitions misérables, qui- 
conque veut, m algré la  guerre, se maintenir le  corps 
en bon état sult une méthodo raisomnée, et se livre 
chaqué matin á des exerciees graduéis et numérotés.

N 'y  a-!-i! pas quelque chose de ravissant á contem- 
pler M iinsieur et Madame en leurs deux cabínets de 
toiU'üe. FÍnon parfois dans la mCme salle, Monsieur et 
Machine, graves et attemtifs, en face l ’un de l’autre, 
en ii.iiu  de s’étendre á terre, de se relever, de falre 
des flfxions de buste ou de tete, d ’agiter tantdt Ire 
bras, fantót les jambes, soit ensemble, soit successi- 
vemenl? On paierait sa place assc2 cher pour assis- 
ter á cette scéne, et bien plus cher encore si, toct á 
coup, la bonne entrait portant lo thé.

J ’al connu naguóre un (xcclleiit honime qu3 nour- 
risKait du respcct, ccMnmo Rouvard et Pécudiet, pour 
(ouie nouvrauté qu ’on luí prfsentait sous_ une a w a - 
renco cxcessiveroent sérieuse. Quand on lui parla doc- 
toralement de gyraniistlque suídoise, il se rendit aus- 
sitOt chez son libraire pour y  achcter, un manuel. 
N ’umettoiis point d ’ajouter que le brave homme était 
chauvc, qu ’i! portait des lunettcs et aim aít í» fum er la 
pipe.

Un niniin, j'cus ú luí parler. C  útait lété.
—  Monsieur est au jardín, m e dit son domestique. 
Et in  elTet raen vieil ami s’y  trouvait en pyjama,

une ralütte sur la tote et scs lunettes sur le n ez; i  
c6té de lui reposaient sur une table le fameux manuel, 
ct une pipe tout allumfc. De temps i¡ autre, il prenait 
sa pipe, ct en lirait deux boufftíes ; aprés quoi il con- 
suitait le livre, rt. quittant la pipe, retirant Ies lu- 
ncttts, II accotnplifyait pleusement, et sans rire, un 
«nouvemc iu de gymnastique. Ensuite, il reprenait 
pipe el lunettes, puis rctoumait au livre, etc... Entre- 
voir cola de loin, ú travers Ies fcullles, c ’átait un r íg íJ  
des dieux.

A i-je  besüin do signaler ici que ma cousine Char­
lotte est une fcTvenle des exerciees eo chambre ? Déli- 
«¡ieusement svelte ot souplo, elie cntend demeurer 
tclle : au"!'! faut-il la voir, chaqué matin, qui se roule 
savammi'nt sur le tapis, et qui fa it ses fltxions, ses 
inrlinai- n-. bien rúglées, et qui saute six cents fois á 
la corde, pt qui se soulíve trente fois de Ierre sur les 
poignct> ! L e  rísiiltnt est d'ailleurs merveilleux. II  ne 
m ’cíiL permis d 'en juger que d ’aprés sc«i allure et son 
aspect dans une robe bien coupíe : mais quelle har- 
monic, quelle légéretí, quelle finesse, quelle jeunesse 1 
Et qui croiraic que Charlotte a déjá deux entants ?

Lü corps de ma cousine doit 6tre <5videmment par- 
íait. E lle se volt done bien r/-compensée de sa peine 

- et de scs soucis : mais sa peíne est grande, et ses 
soucis continuéis. C f  matin encore, je sonne chez e lle :

—  Madame vient tout de suite, m e dit-on, Madame 
est :i ses exercices.

V ingt minutes apr¿s, m a cousine parajssait, ea pei- 
gnoir, le visage rose, animé, souriant, les narines 
encore palpitantes :

.'\1i ! m e di'[-lar<a-t-elle, j ’aí fa it du bon travail, 
tout ú l'heure. Je suis enchantée de mes muscles dor- 
saux f i  abdc*minaux. L 'exercice pour les pectoraus est 
dur, par exemple I... Eh bien, que vouliez-vous me 
diri.- V ,

Je cummen^ai á IVnfretenir d'un sujet assez impor­
tan!. E lle m 'ícoutait avec soin ; mais soudain je  ía 
*is pálir :

—  D iv u ! sVcria-t-elle, j ’ai oublié les muscles lom- 
biiic? ! . . .

F.' • ” e disparut, aflolée !... Nous eausernns un autre 
joui-,

Marcel BOULENGER.

Le gén éra l N iv e l le  á Lon dres

II a eu lundi et raardí des con iérences avec M . L lo yd  
G eorge et te m arécha l Douglas Hatg

lf> jn iivi. r  l-ji li;iiisin isf<iti!i''.
— _  M, I I. .-.| i;  ui <hi (:im-

> T ics m t'iiil'' • '1 I I l ' i i . ' 'i  ̂ ih !'de  giier- 
'''•  ‘ ';.t III. liu idi t i  ii t ili, i;.  ̂ í • i i : i ' .. ■ ; nvec le

.'¡lili D o U «l;i ' Ilu li ' ' i  !•■ 1
,1'a i i l r e  part. K- n i  i-r." . i í 'ffií 'ie r  

.'I !'• l i . i i l r . ’ i . '  i':' -.ir, liuilhiu-

LA GRÉCE DONNE SATISPACTION AUX A LU ES
Sa souplesse anormale ne doit pas faire illuston

í . . . . ! !:i rCUlL

La Gréce a cédó sur toute la ligne devant la 
nouvelle dómarobe de l ’Entente. Plitó la moin- 
dre restriotion, cette fois, pas méme sur la 
(juesUon des venizéllstes.

La bate que le gouvernement hclléni^£.'_ a 
mise á répondre contraste avec les atermoie- 
rntnts qu’il avait opposés aux précédeníes 
demandes d&s AJliés. Nous n'on oonclurons 
certainement pas que la Gréce et le roí Gons- 
tanlin font amende honorable, ni surtout (ju’il 
íaillfc se fier á leur oonversion. Dix-huit mois 
de difficuliés avec les Grecs et leur rol nous 
ont appris la méfiance et cnseigné que oes 
hauts et ces bas déptndaienl des avis venus de 
Barlin. Voici que la Grécc redevicnt souple. 
Mackensen serait-il moins disposé á se tounier 
vfcTS le front de Macédoine ? C’est peut-étre la 
mcilleure des explications. — J. B.

V o ic i le  tex le  de la  secondc note  rem iso, le  13 jan ­
v ier, par le s  représentants des puissancee alliées, 
au  gouvernem ent hellénique.

L e s  m in is tres  de F ra nce, d’Ualte. de I lv s s ic  el 
le  chargé  d a ífa ire s  de la  G rand e-B relagne  ayanl 
co m m iin iq u é  A leurs tjou vern em cn ts  la  note res- 
p o n s ite  íiu go tive rn em en t hellifn ique en date du  
¿ 8  ddcem bre Í9 I6 ¡W  ia n v ie r  /9#7, on í r e ft í  i 'o rd re  
de fn/i e conna itre  a w  goiivernem e.n l roy a l que, 
tout en p rena n t a c le  de son  (idhésion a u x  m esu­
res m ilila ircs  réclam ées p a r le u r  n o le  du 6 j'an- 
r ,V r —  n oa tea u  s ly le  —  les fiouvernem ents  alliós 
t ic  sa iira ien t aecepter c e lle  réponse en  ce  q u i con ­
ce rn e  certa ines des demandes io rm u lées  dans ieitr 
n ote  ííw 3/ décem bre  —  nou vea u  s tijle  —  a va n l que 
lad ile  réponse a il été précisée  sur ce rta in s  po in is  
de la m nn iére  su ivan íe  ;

/" B ien qu e  (es gauvem em ents  a lliés a ient pris  
í'en ga gem ent de rendre les con lrtlles  aussi peu 
{lónanis (¡ue possible, ils  ne sau ra ien í a d m eltre  de 
la p a rt du gou vern em en t g re c  aucune re s tr ic íio n  
de luitxire  A en com pTom ellre  l'cU inacUé.

2* Les  ga u vem em en ts  a lliés in s is len l s u r l ’exé- 
cu lio n  im m éd ia te  c t sans con d ilion s  do la  prom es-

se de m ise  en  liberté  de lou les  les personnes d á l^  
núes p o u r des m o li¡s  p o liliqu cs .

3° E n  ra ison  d u  ca ra ctére  spécia l de l'enquiHe 
prévu e  au p a ra jra p lie  3 de la  note du 18/31 décem- 
bre d em ie r, les gou vem em en ts  a lliés ne peuvent 
s 'en ga g cr  ó ce  qu e  les in d em n ilés  d a llou er á la 
su iie  de ce lte  cnquéte  so ien l ¡ixées d’apn^s Irs  dis- 
positions  de la  d ccla ra tion  grecque.

L e  blocus ne pourra étre le v é  c p ’aprés acceptation 
précise et fo rm elle  de ce qui précéde, ainsi que de 
toutes les autres demandes des puissances alliées 
et, en outre, lorsque les  conditions d ’ezécu lioa  indi* 
quées dans la  note du 26 décem bre 1916-8 jan* 
v ie r  1917 auront été rem plies.

L e  gouvernenriPnt groe a fa it i  cctli' com mim i- 
catioai Ui réponse dont k  texte suil :

E n  TcpoJise á la  com m u n iea lion  rn  d a tr du 31 d¿- 
cem bre  1016-13 ja n v ie r  1917 qu e  L l.. I^il. les m í- 
n ís lrc s  de ¡ 'r iin ce , d 'Ila lie , de Uussie, a insi que 
M . le chargé  d 'a lla ircs  d f  Grandc-Pirela/ine r ie n -  
n en t de lu i'a d rcsse r, le gou vern em en t déclare qu 'il 
n 'en tend a il pas a p p o rtc r des rcs lr ic tio n s  «  l 'a ccep - 
ta lion  des demandes ¡o rm u lées  p a r les puüsances  
(Ííin.? /curs íio/e,? du 18S1 décem bre 19IG d crn ie r  rl 
SU décem bre ÍS IG S  ia n v ie r  

I I  aditérc done aux précis ions énonri''rs  pa r les 
1 ct 3 de leu r note d u  31 décem bre 1Pl6-i:i fan- 

v ie r  1917 et accep le  éga lem ent le con lenu  du p ’’ 2, 
so it <t rexécu tion  ím v iéd iítle  e t sans- condition  de 
la  prom esse de m ise  en U berlv  de (ou tcs  les per- 
sannes d iíícniií’s p o u r des n io lijs  ».

/yj gou K em em cn t roy a l p rend  acte des déctara- 
tions des gouvernem ents  a lliés  sur la Irvée  du 
blocus contenue.i dans la  n o le  dn 2G drrrm hye  
Í016S ia n iiie r  1917 e l ré ili'rées  dans la  n o le  riií 3Í 
décem bre 1916-13 ja n v ie r 1917.

Le gouvernement sera interpellé
sur les événements de Gréce

On annonc.ail ilítn.'? raprés-m íd i fi la  Cham bre 
iju’une ínterpellution sur les é v é n m e n ts  d f Gr6ce 
n lla it C lre déposéo. d n  désignait M- Abol F o rry  e l 
M. Abram i com m e devan t interpoiU’ r a a  nom  du 
grou jíe d ’action nationtile.

MAIS DEMANDEZ-MOI DONC MES CONDITIONS DE PA IX !
Telio e s t , en  sotante, ía tratínotion a es  invites  rfe /a üiplom atio allentaado

W-^sniNGTON, 17 janvicv. —  ÍM. 2 im m erm ann, l 
m in istre des AfTaires étraJig&res allem and, v ien t 
de déclarer au correspondant de IM ssocía ícd  Press 
que rA liem agn o  considérait la  réponse de l ’Entente 
com m e íerm an l la  porte A une pa íx  évcntuelle ct 
qu’ ellp a v a ít  rendu inipossible, á  l’A llem agn e toute 
autre dém arclie  pour moLtre fin h  la  guerre. Les 
em pires centraux, a-t-il dit, nc peuvent pas fa ire 
oonnaltre leurs conditions, cxtrCm em ent modé- 
rées, avan t la  reunión d ’une confércnce pour la  
paix.

<1 Je ne pu is. a -t-il d il, ¡a ire  conna itre  les condi- 
lion s  de p a ix  de VA llem agne e l de rA u lr ic h e . S i on  
pub lia it, avant d 'n v o ir  été  p r lé  de le ¡a ire , les  dé- 
ta ils de cCs conditions tres m odérées aprés que 
l 'E n te n tr  a  exposó son  p rog ra m m e ... de conqué- 
les, ce lle  pub lica tion  s e ra il in le rp ré lée  p a r l'E n - 
Icn te  com m e  une m a n ites to tion  de ¡a iblesse el

l ’expression  d'Jin d ésir de j>aix ü lou t p rix . L a  pu ­
b lica tion  de ces cond itions ira il done á Vencontre  
de son .ob jí’/ m é m e . »

L ’e ffi't d i' ces déclara lions esf altí-tiué par la  re­
serve que con iportent les  rnots ; a i’on í d 'n v o ir  été 
p rié  de le (a ire .

Ainsi, l ’AüenviíínD sem ble d ire  qu'ello en fera it 
la  con lldciicc & M. W ilson , s’i l  le demandait.

On considí>rv que M . \\'ilson doit. par un appel 
direet. dem andar ft rA tlem agn e  de su ivre  l’exem- 
p ie  des .ÁHtfe et de m ontrcr scs cartcs.

W as iitn c to n , 1T junvier. —  M algré  les  invites 
plus ou moins déguisées d e  la  d ip lom atie allcmando 
& W ash ington , M. W ilson  ne sem ble pas disposé 
á  fa ire  une notivelle  dém arche, tant que le poiiver- 
neinent in ipéria l n’au ra  pas fa it connaitre d ’une 
facón préciso ses bu ls d e  guerre.

L ’ENTENTE A REPONDÜ HIER A LA NOTE DES NEUTRES

Les Etats-Unis rcconaaissent
le protecturat fran9ais au M aree

Nrw-YnUK. 17 janvier. —  F u e  note de W ash in g- 
“ n. publiúe ¡>ar les jou rn a 'is , déclare que les Etats-

annonceront sóus peu tiu’ ils  recónnaissent le 
PrC'tectoral franrata m i Maroc.

\t. I.ARDV 
(S iiis s i')

Q » DE GYLDESSTOLI’E 
(Suéde)

M. IlEnNHCiIT 
(D a n rm o r l:)

ije  W nnEi.-J.'>nLSDEnG 
(S o rv é g e ) 

{•cssívement h ier le mi-L e  v rés id cn i du f onseil. m in is tre  des A lfa ires rírangérc.^-, a veru s u n e .is ívem en t h ier le mt- 
n is tre  de pl les m in is tres  de Snéde, de D anem url; el de ? iorv iy je . II  ú jrm is  A r/incuft ü eux la
réponse ii<-uverne7nent.^ (illiés  ku j- c i’in n 'iir iii qu i le u r  íii a irn t r 'e  n drcss ic^  par lo ijou ver- 
nem ent de lii C "i,ícdéra li<>i h 'h é l íq n c  le décem bre I f l t i  n  p a r le.i g iunH .’n e n v n tc  sc-andinaves. 

te íO décem bre I í í l6. ;Nous pulilions plu.s luin I j  ii’ xt'’  aocumcTit^.,.Ayuntamiento de Madrid
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L'M lem agne crie bien haut 
sa résolution de lutter 

¡usqu’á la victoire complete
INTIiftlDATION, CHANTAGE

B ale , 17 jan vier. —  On m ande de B er lia  ;
>c A  roccaaíoii du m anifeste d e  1’em pereur a ii 

peuple a llcm ond, la  L igu e agrtiire, le  com ité direc- 
teur d ii partí c o n scn a le iir  a llcm and et ie  p résiden l 
du o o r i!« il agrico le a llem and  ont adressé a  ren ipe- 
re iir  <!cs tétóRramníCs ju rant de consentir & tous les  
s a c r i í lc e s ,  ¿i toules kis peines e l íi tou les les p riva- 
tiona pour p róparer -uíi hewreux a ven ir  h  ’A lle- 
mafinu et a iln  de m cncr k une fin  parfaltemeptil 
victorieuse pour rA lIcm agivs la  gucrre ¡m lo n g é e  par 
l'o rgu eil crim incl des enncmis.

L e  conseil cen tra l des orgaíiisatlM ig M miuines de 
la  L igue (les fem m es cathollíiuos d 'A llem agne, qui 
com prond 750.000 ícn in ies catholiq iies allem andes 
iippíirtonniit á toutes lea classos, a  rem erd é  respec- 
liicur.cincnt Tem perenr dans u ii t ílé g ram n ie  de la 
rdiifianco i(ue le  d ie f  suprCnie d e  l'a n n ée  place 
í.iis ít  clara la  forcé  de ’a  fpinm e allem ande. Df>s 
fc iiim es prom elten t solennellem ent de toiijours se 
len ir  d<’ rrií‘re  les troupes oonibaltantes, de luissor 
p :ir lir  'RFis plnintes le iirs  niaris, Icurs fils e t  k u rs  
ír V os ix iiir Itt liit le  dóciaive et de fa ite  h rillc r  leur 
ontlionsinsiiie J ’une flam m e toujours plus c la ire.

Ixís fem m es jeu len t m eltre  en  jeu tout ce qui 
petit í'tre  ex igé d ’une forcé  d e  fem m e pour va incre 
(liins la  gu erre  par la faim .

cham bre de com m ercc de F ra iic fort-su r-M dn  
a  i'gak-m cjit adressé á  Tem pereur un télégranune 
disunt que toute idée de píux doit filre repoussée 
tant que les ennem is oseitt n ienacer les b iens tea 
plus p ixV icux d"u oeiip lo allem and oonquis durem enl 
darvs une lutto <^winomiquc e t assurant l'em pereur 
de sa ndéliió inébran lab le et de son dévouem ent 
complot.

La  ni6m e réstdution farouche e l  désespérée a  étó 
rx|>rim¿c por le  p résiden l de la  Q ia m b re  des dé- 
ix ilca  de Prusse, i  l'cruverture do la  dera iére 
s íance. . ,

i> L es  hom m es et lea d ingean ts cnnem is, a-t-ii 
dudaré, ont donné la  semainR den iiére, ( «m m e  
su ile íi rinvitatíOTi du f«-ésident W ilson  en  íaveu r 
rtco iiógociationa de paix, une réponse aussi révo l- 
t;u^!f* quo celle q ii’ils  a va ien t donnée h  notre note, 
l is  cxposent dea condittons de pa ix  s i inoules et 
p a ilen t un lan gage  s i insolent que notre  réponse 
sí“n i comrounicfuée bientót c la írem tn l & M M . L loyd  
G eorgv et íír iand  par nos gra iids chels d 'an n ées  et 
r o s  magnilUiues troupes et surtout par les b raves  
sous-marins.

A insi se sont envolées les belles espérances de 
pa ix  qu’il y  a  lui m oig encore nourrissait le  monde, 
e l certa inem en l aussi de nom breux citoyens dans 
les ranga des Minemis, m ais  le  refus hautain et 
org iieilleux 'le  Tennemí & dé sirvcíres fKX>positlon8 
de pa ix  n eu pour nous, dans tous les cas, un gros 
a van loge  : nous scHnmea m aintenanl iw ría item cn t 
íixt's sur les buts de gu erre  d e  rennenü.

N os propositions de paix étaient siXKérea e t  bien 
inlentionnees, oorame V a  prouvé rócenm ien tla  le ltre  
de j’ em pereiir au ehanceüer qui v ien t d ’étrc publiée, 
mms auLant ces propositions étaient sincéres, aii- 
lan l le  oom bat v a  deven ir décidó et inflexib le.

.\ujotird'lm i, nous n 'avons plus h parler d e  paix. 
Nons ne devona plus a v o ir  qu'un seul bnt : la  vic- 
toire com plete et indiscutable sur tous nos ennem is. »

L a  B u lga rie  est dans les m ém es dispositiOQS 

CiENf.vi. 16 jan vier. —  On mando de S o fía :
Au sujet de la  note de l ’Entente au Prósident 

^^'ilson. !e jVarod, socialista, d it que la  répon.se 
n ’útouffe»ra pas dans des m ililons d'ftmea le  désir 
de In paix. L es  conces-sions h fa ire  ¿  l'E n ten te <Hi 
l 'a i'g ra v filion  des conditions dépendront des siíc- 
e>;s n iilita irrs.

I.C M ir  demn-nde de nouvelles dém arclies aupr&s 
du prí.sidenl W ilson.

L es  V írn n i /Li-csfir disent que les m enaces de 
VE n lrn lo  Irab issen l la  vo lon fé  d e  dém em brer la 
palrio.

\ : E c h o  d e j a  I t u l g a r i e  écrit que les  com m andanls 
ren ip !'''^ !U  les  d ip lóm ales : la  p aro le  e s l au  canon.

L A  RATIO N  DU SOLDAT ALLEM AND

L a  Tíande ne figure plus dans les  dislributions 
quotidiennes

Zvnu:ii, 17 Janvier. —  O n  annonce de B erlín  qu ’ & 
pa rtir  d e  cc jou r les rations distribuéea aux troupes 
sur le  fron t scront les su ivanles, par hom m e et 
par jou r  : 125 g^a^lm(^s de l'égumes ou de r iz , 300 

•gram m f’s de pom m es de terre, 125 gram m es de 
puiii. r> gram m es de caté, —  ou 6  gram m es d ’es- 
s en w  "it rem plftcem ent de café, —  5o gram m es de 
be iirre  ou d e  graisse, un décilitre d'oau-dc-vie, deux 
d6cilitres de v in  ou de cidre, 40 gram m es de fa- 
rinp. En outre, 200 gram m es d e  írcHnage seront 
d istrib iiés par hom m e et par mois.

l. 'a lim en ta lion  des troupes ne com porte la  dis- 
tributiúD d ’aucune quim tité de viande.

L A  S I T U A T IO N  M IL I T A I R E

Les Russes reprennent Vadeny 
en avant du Sereth

ACTI0N8 LOCALES SUR NOTRE FRONT 
ET EN GALICIE

N o u s  in d iq u io n s , h ie r ,  q u e  8i l 'a r m é e  du 
D a n u b e , co rra n a íid ée  p a r  le  g ín é r a l  K o rs ch , 
n ’a v a it  p a s  ten té  d ’e x p lo it e r  le s  succés rem p o r-  
tés  á  C o to u -L o u n g  e t á  V a d c n y ,  c’e s t  q u ’e lle  
a lte n t fa it  le  m o m e n t  d ’a t ta q u c i ' la  l ig n e  d u  
S e re th  en  l la is o n  a v e c  la  n e i iv ié m e  a rm ée . L e s  
R u sges  n ’on t p a s  m a n q u é  d e  m e t fr e  h  p ro f lt  
ce  d é la i.  l is  on t p r is  l ’o f fe n s iv e  eu x -m ém es  
c o n tre  T u n e  e t  l 'a u tre  a rm é e , d a n s  les  d eu x  
secteu rs  d e  N a m o lo a s a  e t  d e  V a d e n y .  p re- 
m ié r e  d e  ces a ttaqu es . q u i se  h e u r ta it  a u x  tr o u ­
pes d e  T a rm é o  K u e h n e , a  e n lc v é  le  v i l la g e  d e  
G u e r les c i, q u ’u n e  c o n tre -a tta q u e  a  r c p r is  en- 
su ite , m a is  n ’a  p u  d ép a sser . L a  seco n d e  a ren - 
d u  á  nos a ll ié s  le  v i l la g e  dü V a d e n y ,  su r la  v o ie  
fe r r é c  d e  DraiJa ü G a la tz , íi d e u x  k ilo m é tro s  
au su d  d u  S e re th , en  recon .<tituant la  lé te  de 
p p n t a b a n d o n n ée . A in s i  l ’a rm é o  d u  D a jíu b e  
p e rd  le  b én é ftc e  d u  rudu  e fTo rl q u i l 'a v a i t  m e ­
n ée  ju s q u 'á  l a  r iv ié r e ,  e t  s i e l le  e n  v e u t  fo r c c r  
le  p assage , i l  lu i fa u d ra  d ’a b o rd  d é lo g e r  Ies 
R u sses  dte V a d e n y . G 'est b ie n  c e  q u e  le  gén é- 
r a l K o rs ch  a  ten té  d e  fa ir e ,  m a is  sa con tre-a t- 
ta q u e  s’e s t  b r is é e  sous le  íe u  d e  T a r t il le r ie  
russe a v e c  d e  lo u rd es  p ortes . S i ce  son t lá  lea  
p r é l im in a ir e s  d e  l a  b a ta i l le  d u  S c re t ii,  o n  ne 
p eu t d ir e  q u ’ i ls  s o ien t en  fa v e u r  d e  l ’a d ve rsa i-  
re . L e s  tro u p e s  ru sses  d u  g é n é ra l S a k h a ro y  
v ie n n e n t  d e  m o n tr e r  u n e  d é c is io n  e t  u n e v i-  
g u e u r  r e m a rq u a b le s . U n  a u tre  m o t i f  d e  con- 
fian ce , c ’es t q u ’e lle s  paraisse-nt a v o ir  regu  des 
ren fo r ts , n o n  s e u lem en t en  h on u n es , m a is  en 
m a ió r ie l ; o r , o n  sa it q u e  l 'in s u ff is a n c e  d u  m a- 
té r ie l a  ó té  s eu le  resp on sa b le  d es  r e v e rs  su b ís  
p a r  le e  a rm ées  ru ss fs , et. d 'u n e  fa ^ on  g é n é ra lt ,  
p a r  le s  a rm ées  d e  l ’E n ten te , d ep u is  le  d ébu t 
d e  la  g u e rre .

E n tre  l a  K a ss in a  e t  l a  S u s ita , l e  g é n é ra l 
G e ro k  a  essa yé  d e  r é p a r e r  son  é ch ec  d ’a van t- 
h ie r , m a is  ses so ld a ts  se so n t r e p lié s  en  
d é so rd re  d e v a n t  l a  c o n tre -a tta q u e  d es  R ou - 
m a in s .

S u r  d iv e r s  p o in ta  d u  f r o n t  d e  G a lic ie ,  n o tam - 
m e n t  au  su d  d e  la  v o ie  fe r r é e  d e  T a rn o p o l á 
Z o lo tc h o v , l ’ e n n em i b o m b a rd e  v io le m m e n t  les 
l ig n e s  russes, en  v u e , sans dou te,- d ’a ttaqu es  
lo c a le s  c o m m o  c e lle s  q u ’ i l  a  la n cé e s  sans suc- 
cés c o n tre  n os  p o s it io n s  d e  p a r t  e t  d ’a u tre  d e  la  
S o m m e , v e r s  B ia c h e s  e t  v e r s  C lé r y . D e  n o tre  
c6 té , n o u s  a vo n s  ex é cu té  d es  r e ^ n n a is s a n c e ?  
h eu reu ses  dan s  3a r é g io n  d e  S a in t-M ih ie l.  I I  
s e ra it  v a in ,  ou  to u t  au  m o in s  p ré m a tu ré , d e  
t ir e r  u n e  in d ic a t io n  p ré c is e  d e  ces  a c tio n s  qu i 
se  su ccéd en t, d e  s ec teu r en  secteu r. sans se 
f ix e r  n u lle  p a r í.  M a is  i l  fa u t  le.s r e te ñ ir  c o m m e  
le s  s y m p tó m e s  d ’u n e a c t iv i t é  ren a issan te .

lean VtLLABS.

COMMUNIQUES OFFICIELS
du MERCREDl \1 J A N ¥ 1 E R '( «0 S *  jou r de la  gu e rre )

14 H EURES.

Dans la rég ion  de la  Som m e. nons avons repoussé, 
dans la  aoirée, des détacbem ents ennem is qu i ten- 
ta ieot de pénétrer dans nos lignes A  L ’E ST  DE 
C L É R Y  E T  A U  SUD DE B IAC H E S , á la  suite du 
bom bardem ent s ignalé hier.

A U X  E PA R G E S , k  la  fa veu r de l ’exp losion d ’une 
m ine, les A llem ands ont lancé une pelite  attaque 
qui a  été rejetée aprés un v i f  corpa k  corps.

SU R LE S  H A O T S  D E  M EU SE E T  E N  F O B É T  
D 'A P R E M O N T , nos patrouiUeB ont pénétré en  plu- 
sieuTs points dans les lignes ennemiea.

Nu it calm e snr le  reste dn front.
23 HEURES.

Activ ité  nórm ale d 'artillerie  et d ’engins de tran- 
cbées sur tout le  front.

C om m u n iqu é  b e lge

Légére  activ ité  d ’a rtille rie  dans la  rég ion  de 
Dixm ude.

L A  SÜISSE IM PARTIALE
Les p récau tio n s  m ilita ire s  qu’e lle  p ren d  corres, 

p o n d en t á  la  vo lon té  de c o n ssrv e r  
la  n e u tra ii té  la  p lu s  co rrec te

L a  F ra n c e , n ’a y a n t ja jn a ís  eu  l 'in te n t io n  de 
v io l e r  la  n e u tra lité  d e  la  Su isse , n e  p e u t voir 
q u ’a v e c  s a t is fa c t io n  ses v o is in s  p re n d re  les 
m esu res  m il i ta ir e s  p ro p re s  á  a ssu ro r lo i ir  ?é- 
cu r ité . L a  F ra n ce  se rep résen te  pa r ía item en t 
q u e ls  son t le s  d ro its  e t  q u e ls  so iit  Ie s  d e vo in  
d e  la  C o n fé d é ra t io n  h e lv é t ig u e . C es d e vo in  
son t d o u b le s . L a  C o n fé d é ra t ic n  en  a  envers 
e lle -m é m c . E l ie  en  a  e n v e rs  le s  E ta ts  l im it r » .  
phcs . C ’es t la  o o n s id é ra t io n  d e  c e lte  < loub!* 
o b lig a t io u  q u i l 'a  c o n d u ite  á  a c c ro itr e  ses 
m o y en s  d e  d é íen s e  m il ita ir e  e t  «  m o b ilis e r  la 
m o it ié  d e  l ’ é l i t c  des tro u p es  q i i ’o l le  p e u t mét- 
tre  su r  p ic d .

C ’e.st d o n e , o n  p eu t le  d ir é ,  p a r  une v é r iía b le  
im p a r t ia l it é  q u e  le  C on se il fé d é r a l a  ord im aé 
l ’a p p e l d e  lu  d e u x ié m e  d iv is ió n  Nous
c ro y o iis  m e m e  « i v o i r  qu e  dcá  c x p lic a t io iis  b i­
la te ra le s  on t é té  d on n ées  h  ce t é g a rd  |).'ir im
m em h ro  d u  C o n se il. C es e x p li ' ’ atiüi;.> <.'(inc6-
p o n d eü t, en  som iu e . a i is  a^^ur.•ll;w n L|ue la
F ra n co , d 'u n  c6 té . r .M le m a g n e , d e  i ’au irs, 
a v a ie n t  a p p o rtó es  á  B o rn e . M a is , en co ré  u«e, 
fo is , la  F ra n c e , n 'a y a n t ja m a is  n o u rr i la  
s é t  d e  f o r c f r  la  fr o n ü é r e  su isse, n e  p n it  qu e  se 
r é jo u ir  d e  c e t é q u i l ib r e ,  c o n fo rm e  l 'id é e  da 
n e u tra lité .

L a  p ro lo n g a t io n  d e  la  g u e rre , k s  gran d í- 
chocs q u i s 'a n n on cen t e t  d o iit  e l ie  red o u le  les 
con tre -cou ps , on t co n d u it la  Su isse  á  accro itrs  
ses ío rc es , san s  r e v e n ir  en co re , to u te fo is , au 
mime p o in t  q u ’ en  iOli, au d t 'b u í des h os lilités . 
C ’es t ce  q u i resso rt d e s  é c la irc is s em o n ts  fo u ^  
n i9  p a r  la  p resse  su isse  e llo -m é m e . N o s  voLsin» 
tra d u is e n t d o n e  p a r  des fa its  r irap ress ion  
q u ’u n e n o u v e t le  p h ase  d e  la  g u e r r e  com m en- 
ce  íi la  su ite  d u  r e fu s  q u e  1‘E n ten tP  a  opi>osé 
k  l a  p ré ten d u e  o í l r c  d e  p a ix  d e  l 'A U e iiia g n e .

D a n s  ces  c o n d it io n s , la  S u isse  n e  se ra  n u lls j 
m en t su rp r is e  d e  r e c e v o ir  l a  rép o n se  q u i a  étá 
rem ise  h ie r  & M . L a r d y ,  en  m em e  tom p s  q u » 
le s  m in is tr e s  d e  S u éd e , d e  D a n em a rk  e t de 
N o r v ^  en  r tc e v a ie n t  u n e  tó a te  sem b lab le . 
C ’e s t  Ir  d é c l in a to ir c  oo u rto is  e t  l e  rem erc ie in en t 
d es  A l l ié s  a u x  n eu tres  q u i,  k  la  su ite  du  pré- 
s id en t W i ls o n ,  a v a ie n t  c ru  d e v o ir  fo r m e r  un 
vceu  e t te n te r  u n e  d é m a rc h e  en  fa v e u r  d e  la 

p a ix .
L e  d o cu m en t q u e  M .  B r ia n d  a rem is  i  M- 

L a r d y  c o n t ie n t  un  p a ra g ra p h e  q u i exp ri:m e* 
un  s e n tim en t trés  to r t  c h e z  le s  F ra n i’ a is  : c  ̂  
c e lu i d e  n o tre  rcco n n a issan ce  p o u r  rh osp ita li-  
té  qu&  la  Su isse. r e n o u v e la n t  sa  g én é ro s ité  de 
1870, a  r ^ r v é e  í i  n os  so ld a ts  e t  k  n os  blessós# 
C e t h o m m a g e  c o n tr ib u e ra  á  f ix e r  la  physiono- 
m ié  des ra p p o rts  a m ic a u x  q u e  la  F ra n ce , coo-. 
tin u a n t une tr a d it io n  an c ien n e , ost d é s ir e u ^  
d e  to u io u rs  m ü in te n ir  a v e c  la  R t 'p u b h q u e  hel- 
v é t iq u e  á  t rn v e rs  Ies  fo rm id a b le s  évén em en ts 
d o n t r E u r o p e  est secouée.

Jacques B A IN V T L L E

L a  réVision des exem p tés  et réfortn^

Ceux qu i sont dispensés de la  vis ite 
L e  conseü des m in islrea  a  adopti'. a insi que n orf 

ravon s  indiqué h ier, le d ispositif du noiiveau  prO” 
jet de lo i sur la  vis ite  des exem ptes et rU-c i- :..:- 
més. ,

Pn'-cisons que d 'aprés ce tí’ xte. les rcfni-mi''.s 
ef lea R. A. T . des c las ica  189¿ e l  ant-'ii.'.ir.'s s f  
ront dispensés de la  visite.

L es  cngagí^s spéciaux dont len gagcm en f est pOT 
téi'ieur a ii 23 novem bre 1Í>1G, date du dt-pól du fre" 
cédent projet, seron t vis ités.

l ía  lu tte  eon tre  Ta leoo lism e

L a  Cham bre a  vo té , h ier, un p ro je l de lo i qui * 
poíur but de p ro íé ge r  coatro Ta lcoo lism e le.*» en 
v r ie f t  e t  em ployés óccup<^ dans I ts  étab lissen i.»'=  
seurr.is au  code du travaü.

A u x  teraifes du teste  voté, U est intérdit d ’ ia lJ^  
duirc ou  d istribuer ou. de laasser iu frnd 'iiii' ^  
la isser distribuer, dans les usines e l chaiiuoiri ^  
ron tra va ille  pour la  défense nationaie, 
boissons aicftoltpiGS antres que le  v in , la  
le  cidre, le poiré et r iiyd rom el. : ,

Ln ccés  d£3 ateliprs et d ian tiers  est ’ nl. rdit 
ou vriers en ét-nt d 'ivresse, sous la  respon saw » 
des clie fs  d 'éíabiissem ent.Ayuntamiento de Madrid
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L E S  K E U T R E S  E T  L A  P A IX

E X C E L S IO R

La féponse de I’Entente
I jc présidcnt du. Conseil, m in istre  des A ffa ires  

étrangéres, a  regu successivem cnt h ie r  lo m in istre 
de Suisse e t  los m in istres de SuM e, de D anem ark 
ct de N orvége.

1¡ a  rem is b  cliacun d ’eux la  réponse des gouver- 
nem'’nts a l l i í s  a u x  C om m u n ica tion s tiui leu r 
avaient c ié  adres&ées par le  gouverD em enl de la  
Cunfódération lie lvé liqu c  le  d¿<;>’ m bre 1916 et
Í ar I fs  gouvem em ents  scandinavos le  20 décem- 

re 191G.
Vciici Ies tex ies en (jiiestion :

L a  rép o Q sc  á  la  S u isse  
B L es  gouvem em ents a lliéa o n l reca  la  note du 22 

décembrñ I'.'IO pnr laq iie lle  le  gouvernem cnt fédé- 
ral, se rófí-ra iit ó. la  note adressée le 18 du niém e 
mois aux puissíuices be llig íru n tcs  par le Prési- 
dent W itson , oxpriniQít le  désir d ’appuycr au p rts  
d'eux ririiü a tive  dti Prí-sident des Ltats-U uis et,' 
duns son d(>sir de v o ir  la  pa ix  restaiir>‘ o. ¿e décla- 
rail prét ú tcava iller i  i’ap jirochcr les nations en 
guerre <‘ l  ii jo lo r  h’s fondeuients d'unc collabora- 
tion frco iido entro Irs pcuplos.

I.i' monde en tier connalt los efforts que la  Suisse 
a gf'nén ’ iiaem ent poursuivis en  vue de sou lager lea 
souflranccs des internés, des grands bk’ sst's et iIps 
évariiís , nnxqitcis les  soins les p liis d^voni's n'niif 
CPSS'': 'l 'i 'tre  prodigiiés. A iiss i les gou vm u -n ie iils  
alliés rendent-ils hom m age a u x  scntioienL^ '̂1 -mx 
inteníions dont tí-moigne la  com munication i-i ^ " 'i-  
vem em ent tédéral.

L e iir  atlitudc a  é lé  c la ireinen t défin ie Uaiis la  ró- 
ponso qu 'ils  ont iid ressée le lü  de ce m ois au pré- 
9Íri«nl WHsoru I.p gouvernpm enl íM é ra l s’útanl 
rfíén> a iix  propositions am éricaines, lea griuverne- 
ments a lliés  ont rtionneur de lu i con m iiu iqu er ci- 
joinl le toxte de leu r  réponse. II  voudra  bien Iroii- 
ver dans ce dociim ent accom pngná de la  note du 
goavernem cnl be lge  l ’ eicposé dea raisons poor Jes- 
queílos les gouvem em ents  a lliés estim en l qu ’il ne^ 
leiiF est pas possib le de répondro au vceu auquel. 
la Suisse s’cs t associée. n

L a  r ép o n s e  a u x  p a y s  s c a n d in a ve s  
I-es réponsps rem isas au com te Gykienstolpe, h 

íJcrnhoft et au  barón  de W e d e l Jaxisberg sorit 
idi'Dtiques. Eltes. sont a insí coccues :

•' l.i';> {'(.i \'t r¡inuH-nt a lliés on l r<\'u Ja r.ot- du 
SO dccem bi'; 191C. par laquelle ¡o gG'^vr:-; ement 
fiiya l de Su6de, invoquant ses de^'oirs c iv e r s  son 
pñ)pre peuplc e l envera  rhum anité, a  tenu & a fflr- 
ínor sa sym p 'ílh ie  pour les propositions des Etats- 
Unis en  vu o  du ré la ilissera en t de la  p a ix  e l pour 
lous les  efíorts qu i pourraient y  contribuer.

L 'in ilia liv e  du p résk len l W iU o n  a  am ené les 
goovem em ejítrt alliós á  déñ iiir leu r attitude dans 
une note iju ’ils  ont adressée, a v e c  une note  du gou- 
w room en t belge, le  10 d e  ce  m ois au président des 
Etats-Unis, et dans laqueUe le  goavern em en l roya l 
tronvera Vexpoeé des raisons pour lesquelles les 
alliés es lim eot qu 'íl a e  leu r eat pas possib le de 
répoiidre au vceu auquel la  Su fde  s'est associée. »

LE PRÉSIDENT DÜ COKSEIL M ONTcHÍGRlH DÍMISSIONNE

Les pangermanistes préchent 
la guerre sous-marine sans merci 

-

L o nd ííes , 17 jnnvler. —  O n  ninmie d e  R o t t e r d a m  
aii Dai/ij T r le jfm p h  :

I .a  e a in p e g n e  d e s  p a n g ^ n ív in is t e s  e n  fa v o u r  d e  
!,i q iirrT c ' s f iu s -n ia r in * ' su n s  u ) e r d  r r o l t  avec  v io -  
k 'n c f .

Les  dúputi's du centre se sont reunís lim Ji, á 
•’̂ otogne. et cmt voté  tm  ordre du jou r exprim ant 
*eur ron fiance «kiiis Irs <^efs <i‘;iriiH’es qui sauront 
^ ' l i r e  l 'A n g le le ri'e  ú aocepti'r nne paix fii\ íiroble 
4 rA ílem agne, .grAcc íi )a  ram pagiic  sous-niarine. 
lis «jou ten t : "  N-nis <lr>voiis teñ ir Jusqu‘4  ee  que 
le d em ie r  lie íta re  de nos co lo tiifs  nou.s w iil rendu. »  

L 'arm em ent des navires  m arcliands 
L o v i i u e s , IT  j a i i v i i T .  -  l ' i i c  d - ' |n ' i - l u '  i l i ‘ T o k io  au x 

Joornaiix onniim'i- quo k- .lupou a u n iil l'ititention 
de sanctiíMiner r ..n iien » 'n l des navires  ii« ¡r .  íiauds 
'aisíuit ic  trafic a vec  l'Kurope. ^

Un vapeur frangais lo r {»U é  

M a t m i i c ) .  1 T  jn v iiT . - V i i^ t - lu ii l  n i;ile lols app;ir- 
'«n an l á réquipag>‘  du nuvir*’ r '. r  i,-'-; Si.lnfn¡ sunt 

au port d f  F iiiis ten e , oiite ouest de Guiice. 
•■« Sidnpi/ fut to ii)iilé  par ua soii.-i-marin alleniimd, 
Jl«i emm'pnd prisonn iers li* c;i¡n i..i!'A  üeux a r lil-  
'flirs .

,1-e c ó n s u l  frHiic^'iLs a  (“n v o v i ’- í i  F in is t e r r e  p lu -  
sieu r-í a iitíM T iob íli 's  p o u r  y  p rc iH Ír « ’  !i '  j i í iu fr a g é s .

L »  documettíaíion sur la ¡juerrc, la plu? coaipléte, la 
pus exaeto, esl fojirn ie par la cotlfctton (V « F tc fls lo r  *. 
"«iM iií/w  coñauionÉ sp írtá íí* á nos burfatd^t.

M. ANDRÉ H\D0V1TCH 
pri^-^idrnl du r.,n,sviV. t tü n is lrr  des .t//aires é lra n - 
iji 'res  (ic  M ú iili’ netiro . q u i v ie n t  de re m e llre  sa 

dciiiissioH  au ro í .\icolas.

Mort de l amíral Dewey
eyNk\v-Yc RK, IT junvirr. l.'an  iia ! <"■ ■ --r - f  

e s l mOTt liie r  ix solxante-dis-ncul aiis.
11 a v a il pris p a n  ú la gnprre dans

l'escadrf' (i-> Farrngu l, ot cVst lui qui com niandait 
IV-scatliv n.rin!-:ii'Tiu.-' aux l'tiilipp ii.c .í pendanl la 
g u c ire  coijfrL- l‘ l'>=pagne. I I  g a g n «  la  ba la ille  de la

LE ”T IP” rem p lace  le Bsurre
BZTigs lÁBiaiRUe B im s a  tocsr. (i'&si«i/zii(}.

ITn député  rapatrié

LE SCANDALE FINANCÍER 
DE NEW=YORK

l - a  d é p o s i t l o n  d e  M .  L a w s o n

W a sh in g ton , 17 jan v ie r . — Ja  com mission a  ré- 
30lu, h ier soir, de fa ire  com paraltre devant elle 
M. John P ierpon t M organ  e l  d  autres grands finan- 
ciers. Dea citations leur ont été envoyées.

Aujourd'liü i, M . Law son , continuant sa dt“p<i6i- 
íion, rapporte que M . H enry, p rís id en t de la  com ­
m ission, au ra it dérla ré  que los fu iles étnient ti-op 
im portantes jxtur que l'enquéÉc a it lieu niainte- 
nant. M. Law son  donne des détaits sur les conver- 
sations qu'ü au ra it eues a v e c  d ifférents finonciers, 
puis, rectifian t sa  déposltion an lórieure, il annon- 
ce des révé la lion s  au su jet de la  p rétfndue par- 
ticipation de M. M ac Adoo. I-es fu ites n 'nnl pas •■tó 
conimuniqui''Cs á M. Law son  par M. Ili'u ry , muis 
viennent d'une autre source.

On s 'efforee de passer sous silcnee les al!us:o:;3 
fa ites  par M. la w s o n  au sujet d'un bónéflce de dix 
m illions de franci? réa iisé  par le  eom le Bernstorff, 
grftcc ü la  com m unication an licif^ ’e de la  note du 
I'résident W üson. ün  instru it discrétem ent celti! 
accnsaiion. Entre ¡emps, le  com te Hernstorff ponrn i 
con linuer á  s e  rc iran ch er derrií-rc nm m unité diplo- 
maüque. S i on pouvait forcer lous les  pro))agan- 
distes allem anda de N ew -Y o rk  e l de W ash ington  
ainsi que leurs ém issaires am éricaina & révé ler la 
%-6rité, on  chapitre sensalionnel des intrigues élran- 
g íre a  aux Etats-Unis sera it révélé.

I-a p lupart des personnes m entionnées ]Wir 
M. I.aw son  publient des dém entis indigni'.s. 
-\iM. Lansing, M ac Adoo et Tum uU y déclarent ((u 'il 
n 'y  a va it pas la  m oindre raison d e  les mentionncr 
Gt dispnt Clre désireux d ’étre entendus par la  com ­
mission.

UN N AV IR E  AU TRICH IEN  COULÉ 
P A R  UN SOUS-MARIN FRANJA IS

1míi‘ (].' ;\!an¡llo sur la  ílotfi^ de ra m ira l M onlojo, 
q ii'il déU uisit, t-n assuranl la  conquéle de rarch ipel 
aux Ktuls-U iiis. A  rr-iie occasiion il fa illit en trer en 
ciinílit uvcc la lloUe allem ande do l'am tra l Diede- 
lic li, <iiii trouvait niors t  M anille. I I  eut depuis, 
a vec  cet am im l, ‘< 'ir ses opératioiis nava les  aux 
riiilipp in cs , une poléitiiquc qui l i l  quelque faruH.

M, D e fo v ta ln e  
d ép tilc  dt' M u u b n t'jr , in te rn é  r it  A llem a gn c depuis 
i 'in g ¡-s i’i>t uirtia c t (¡n i cs t ( i r r i r é  l> irr á  P a r ís  aver 

I r  ¡ i r i 't i i i 'T  con vu i (/'■ riijm lriés
(V o ir  pago 10.;

RoME, #6 iíinvtór. ~  I/ ¡ m in is íre  de la M a rin e  
com m u n iqu e  la  n ote  su ivante  :

. Dans la m a tm -e  d u  14 ¡a n v ie r, pr¿s den ¡I''s 
dalm alcs, tm n a v ire  a u irich ien  a  été  forp íik ' r l 
rou lé  p a r  un s m n -m a rm  iran(;ai3 a lla ché  dk nos 
¡orces navales.

Le- so iis -m a rin  a i'td a lla qn é  sans rdsultat par 
un a v ión  a u lrk h ie n . n

T R A G IQ U E  A C C ID E N T  
DE CHEM IN DE FER

Le  tamponnement de Massy>PaIaiscau. 
D ix morts. —  Trente blessés.

Un tragique accident s 'est produit dans la  mati- 
née d 'liier, á  otize lieures v ingt, ii l'en trée de la 
ga re  d « M assy-l’alaiseau.

P a r  suite d ’une rupture d ’a íte lage, un troin  onie- 
nant des perm issionnnires anglaáa reve iian t d e  Salo- 
nique s’est tuul á coup coupé en  deux.

i.e convoi, trés k>ng, élíiit tratné par deux m a­
chines. L es  ni<>caiiiciPti.-» no se rendirent compto de 
rien tout d ’abord, e l Jes \uitnres qui s 'éla ien l dóla- 
cliées du  tr^ n  resti'rent .'^ur place lui nwm ont. M îi.s 
elles fu ren l bcentót en tra iiiécs pai’ la  dt^olivit»:- <li; 
!ft vo ie  et, leu r v i t c j .^  s’aci'Olórant de plus en plus, 
elles a rrivéren t en  Irombt- m ' i- I f  Ifiiit i üuquel ellcs 
ava ient é íé détacbées. IH'.- w;tgoi¡.s se len v jrséron f, 
taudis que des u f ^ s  dtvliira iil.s .se faisaient enlch- 
dre, pousst's par les vtclim es, Ces dcrniórcá étaii-iit 
rolativeniont j>«u iKHnbreiisos, cu égard  au nom bre 
ilps sok lals qui compo.snienl le convoi —  cení 
rw-rivunte-dix offic ieré  et quinze cents soklats.

L es  secours s'io^anist-i'en l rapideinent, fournií? 
notainm enl par niititaires qiii a va ien t échappé ;'i 
l'iic^’ ident et le  person iiel de la  gai-e. L<-s habiíants 
prí térent éga le iiie iil ax-ec le plus grand dévonenu'iU 
k-iir .cíMii'üurs ou sauvetage.

f j i  sa lle  d’aUente di- la  g a re  de Mas.'íy-r*alaisean 
ful ronvertse en am bulnnee oú, a vec  d ’infiniea pJ’i’’ - 
i-autkms, les bU-bíí'.-. fnrcn i Iransportés et soignés 
im m édiatem ent.

On ava it au.'^si des inort,- :i dóplorer ; des soldáis 
as-aient été tués sur le eoup. d 'jiu lres sttccombiiicnf 
á  Vinstant oü on s’em pressait'auprés d ’eux. *
■ L e s ira v a u x  de sauvetage í^taionl retidus trí-s dim- 
cilea par la  orain te qu'on ava it de p rovoqu er la  chufe 
des nia lértaux rccou\Tanl d í'já  en  p^irtie les  v i? -

I.es arabulancos d e  la  C ioüx-Rougi' .'U'^out’ufts 
en toute h it e  trn n sp o rliren l un cerloú i nomlM'e de 
blesst's dans des m aisons de la loealili'.

\  tro is  heures de l’aprís-m id i, d ix cadavres 
ava ien t é t f  rptrouvfe, é l, au m iiieu  de la  plus in- 
leii.«ip émolkHi, des tomttiies procédaieiit i i  leu r 
identificalion.

blessí's si>nt au nom bre d'unc trentalne.
L a  vo ie  principale es t obsiruée, m ais la oircula- 

tion des Ira ins n 'a  oa s  été inlerrninpiiP.

Ayuntamiento de Madrid
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Le Conseil fédéral suisse prend de nouvelles précautions militaires
811

u i

Le Conseil fédéral vient, par précaution, d’ordonner pour le 24 janvier prochain la mcbllisation de la 2* división et celle 
des coníingents non appelés des 4= et 5« divisions. Cette mesure ne fait que compléter celles prises des le début de la 
guerre : 1“ Un poste de canots-vedettes utilisés pour les patrouilles sur le lac Léman á la frontiére franco-suisse; z '’ Poste 
franco-suisse sur la route d’Ottendorf á Pfetterhouse; 3° Un poste germano-suisse au Largin, á la frontiére allemande.

Ayuntamiento de Madrid
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D B R N I K R B  H B U R B
Un succes britannique 

dans la région de TAncre
( 0 ¡{ ic ie l)

Ce m a lin , á Ui su ite  d 'un  v io lcn t  bom bardem cn l, 
tipus ODOíií occ iipé  une série  de postes ennem is au  
ttord de B ea iicou rt-su r-A n cre . L a  lo ta lilé  de nos 
otíjrcfi/í a étó enlevée, s itr  « n  íro jií d 'e y iv irm  s ix  
ccní.-' ’n c lres , au p r ix  de perles  h^géres.

¡ . '« ¡ ic ra lio n  nous in e l en possessioti d 'oh serva lo i- 
res ie a u cou p  p íiis  a ü o n ía íffu i de ce  .'■■e-ctruT. Vne  
c'ontrc-a llaque a ét<¡ tir is re , ce l aprt's-m idi, p a r  vos 
tifs  de Oarrage, a re c  de fortes  pcrtes  p o u r l 'e itn e m l 
Huiis achevons de nous con so iid cr s u r  le  terra in  
conquis.

Des coups  de m a in  d’ttne cc r la in e  im p o rla n ce  
ont ó ló  e{¡eclués a v e g ^ u cc cs , h ie r e t a i^ouTd 'hu í, 
úann la  rég ion  de iA n c re .

A la ¡ in  de l'a p rés-m id i d 'h ie r . nous ai-ons p^né- 
f r j  sous la p ro tcc tio n  d 'un  i ’ fo íen í bom bardem rn t 
dans les tranehées allem andes au s iid  de la c ité  
de f 'ononne, ouesl d r I.ens. N os  troupes on t péná- 
tr r  ¡u squ 'a u x  Iranchócs  do sou lien , o n t \elc des 
OTcnades dans Irs abJis e t o n t fa it su b ir  de n om - 
hTBUses pertes á l'en u cn ti. Les  n ótres  son t trds 16- 
gércs.

A'ous avons ¡a il exp loser une m in e  avcc succds 
ou couTs de cette  opí^ration.

Les Cítnadiens o n t c ié c u té  ce m a lin  u n  a iilre  
conp  de n io ín  ir is  rcitss i au  n ord -es l de la ( ilé  
de i'anonne. L cu rs  d iHachcm cnis  on í péixClré dans 
lC5 tiancháes allem andes s u r u n  fro n l d 'e^iviron  
sepl cenls m é lres  e l se sont auances ¡usqu'á  en v i- 
roH ivois cents m élres. a lte ign a n l Iti d e u x i^ w  
íípDrt ennem ie. L 'adveTSairc a, ce tle  fo is  encare, 
subi de jo r le s  perlcs . Tous ses abrís  sont cn tié - 
Tciiicn i d íH m ils. Cent p rison n iers , d on t wn otíir.ier, 
deux m itra iile iises  c t  u n  m o r lie r  de tranch ('es  
sont restés en tre  nos m a ins. L 'a r l i l le r ic  c t  les 
m ilvailleusef! on t sou tenu  trés c jfica cem cn t i’in - 
(tm le r ie  e i nos p e rles  sfm t Idgéres.

1^'a rtitie r ie  a cn n tin iic  á n irin lre r de p a r í r l  tl'a u - 
tre  une certa in e  activili^ en d i¡¡ire n ts  po in ts  dv 
fronf.

L A  G ü E R R E  SOÜS-M.i/í/.VE

NOUVEAUX TORPILLAGES
LoNDuES, 17 jan vier. —  C om m u n iqu c de i'.im i- 

muid
On n va it depuis quclquD tem ps la  prósom ption 

que Ips bátim ents angla is et irangfiis suiviuits, 
dont Tabsence é la it  s ignalée depu is Innglem ps de 
leiir {lo rt d'attache, avviicnt é lé  coulós pur un cor- 

,6aire  a llem and :
Les vapeurs angla is : D ra n ta lis i, RaditoTskire, 

M cutcit, N c th c rb ij- I la d . M on n t-T e iiip le  c t  K ín g -  
G rorge.

I.->s víipcurs fi'angai»»: G eorg ie  et V o lla ire .
T.'w vo ilie rs  fra n g a is : N antes  c t  A sn iérc í.
Ho3 iiiíü rn ia iio iis  (ié ftn ilives ont é té  re^ues de 

l ’ciiinm buc <r-iillrni;int In nouvelle  ci-dt“ssus.
Ii:iTis 1.1 soii'ée du 15 jan vier, Ic vap eu r japiuiais 

¡ Iv  l.svii-M üru  est n rrivé  au  ia rge  de Pcm am bu c 
i! á son bord  les capitaines et 237 hom ines d fs  

í'l'iipQ ges  de (piclipics-uns des bátiniPiits coulés 
CTjfríi le  12 décfin brc  e t  le  12 janvier.

De plus, le  v ^ e u r  S a in t-T liéod ore  a 'é t é  capturé 
nn équ ipoge áe  prise  p lacé h son bord. l £  v a  

r p 'T  Y ftrrotraafe a  été égaJement capturé, ina is a  
t'lé rc lich ó  ensu ile  avec  400 liornmcs des équipa- 

d’ turirts baiin ients cou lfe  qu i dera icn t é tre  
d6l..-.r.,|ués.

Olí e s t  Jusqu 'id  süiis nouvelles  de coux-ci.

17 janvier. —  Un sous*marin a  coulé le 
ir  nngla is M orfiti, de 3.600 tonnes.

I . ■•]iiiinige a  é l6 recueilli p a r  un patrouiOeur.

í  i. H a v r e , 17 jan vier. —  L 'équ ipage d e  la  goé- 
* -i'.' frau^aisi' L ib e rté , coulée le  4 jan v ie r , est 
firr iv i'- c e  n W in , á b o r d  d u  steam er N orm a n ia ,

Lcn-kres, 17 jai>vier. —  L e  vap eu r japonais 
iJ iuU ’ ) i-\ fo r « a ram cné k  son bord  le  com man- 
flarii nt l'équ ipage  du nanordsh írc, cou lé p a r  un 
C'̂ • '.'lire allem and.

LE KAISER FAIT APPEL AUX SAVANTS 
POUR RENDRE LAGUERRE PLUS MEURTRIÉRE

La bataille de Roumanie
Les Russo-Roumains prennent d’assaut 

le v illage de Vadeny

P e t iio g il íd ,  1T Jam icr. —  Coimnviniqué du grand 
¿ÍAt-raajor :

FR O .\ 'T  O C C ID E N T A L . —  D ans la reg ión  du 
ch em in  de ¡ c r  Zooboro iv -Zo lo tche , f l «  sud d 'A u g m -  
túivka, re n n e m i tien t nos pos itions  sous  wn ¡eu  
intense.

A Ü s u d  do S w is le lm ilti, ie n n e m i a o u v e r l tm  feu  
de vñlra iU euses que n o tre  a rtU ie ríe  a  arrétt<.

.4i( sud du v illa ge  de Ja inn iza , s u r la  B is lritza , 
l'ennetH i a  lion ibardó sans succás nos troupes.

K n O .\ T  R O r M M S .  —  Dans  la rdgion du  che- 
m ín  de fc r  B>j.'!lrer-Ki?npohing, fe n n e m i a  p rw  
ro/(ensii'e au  n ord  de í «  co tlin c  m ais U a  étd 
r e ^ u s s é  p o r  n o lr r  /cu.

j4h siwí-owíst de P n ilé a  'tS  verntes  au  snd de 
rem b ou ch u re  de la K assina ), V rnnem i a  attaqué  
les lio irm a ln s , m ais U a (’ lé rcpoussé en  désordre  
p a r une con lre-a ttaque.

A'os írotípcs on í n 'u ss i á  d éloger ¡es A liem ands  
de G tieriesti, o »  siid-ottest de ie m b o u ch u re  du 
Ih im n ic  et ü ca p tu rrr  d cu x  m itra illcu ses , m ais w ie  
cóa lre -a ita qu e  de {t>rcrs íwpt’H rurcs nous a con - 
tn iin l.'i á /‘vacuer  cc v illa ge . V n e  a lta q u c  aUemande 
au  siul-est de G u e rlrs li a  r<(' a rr^ lce  p a r n o lre  ¡eu .

A vrcs  un  bonihurdeiuen i, nos trm ipes on t pris  
d 'assaut le  t i l la g e  de Vadeny, & d ix  vers les au 
aud-uiiest de G a u itz : au m oyen  de ren ¡o rts  e l d 'ar- 
tilh -rie, ie n n rm i declancha une con ire-a ltaqu^ , 
m ais ses nnis.ics fu ren t arrétves  p a r u o tre  ¡eu  qu i 
leu r inlliíje-a da grosses p e r ie í.

F R U .\ 'T  D U  l  A LC M ^E . —  A hcuh  cbangem ent.

17 janvier. —  L e  k a iser v ien l d’ap- 
prouver le  p ra jet d ’unc íondalicai destinée h. réun ir 

^rivanls le » ' plus ém inen ls c t  & fac íliter leurs 
tiudiss en v o e  d 'p tiliser  au  s e n ir c  de l'a rm ée e l 
^^.la m arine allem andes les  d en iiers  progrds de la  
e-ienci- e l  de la  teclinique. —  (R a d ío .)

Le communiqué roumain
I,es  comninnicnticins o ílic ie lles  du gauvcm uinont 

rouuiain, rein tiv .'s  nnx opéra tim s  n iilita ires, qui 
avu ient siispenduf’s d i-fu is quelque temps, vicn- 
ncnt (le  repreudrc. E ;i effef, un radiotéfógranuite, 
d íiíc da 17 janvier, 4  h. 50 dii nw tiii, donne le  com- 
miuiiquü su ivant :

íV u  v if  des contTe-alla<{Ucs ennem ies q u i o tii étó 
Tcpoussífes a vec de tjiandes pe rles . N o s  troupes  
m oin tien n en t leu rs  posilions.

S u r  le  Danube, bom baraem en í rec ip roqu e  auquel 
prcnd  p a rt avec sítccés fa  í lo llo  rus^o-rcfiim ain*.

L e s  n o u v e lle s  a lle m a n d e s

G e néve , 17 jan vier. —  L e  com muniqué allc- 
niand s 'exp rim e a insi :

T U E A T R R  O lU IiX T A L , fron í Léopo ld  de Ba- 
v íl t c  : Dans ruprís-m id i, aprós une violento pré- 
pan ilion  d ’aii-illerie, les Russes ont attaqué nos 
posilions au sud de S m o ^ o n  o t ont 6lc  repou ^  
ses. L ’cnnenii, qui o v a it  pénétré dans notre posi- 
tion sur un ti-ojit étro it en a  é té  re je té  ct iii j>üpí- 
tion  est cnUcrciiiPn l rcstée en tre iio s  in a iu s ; de 
noinbrcux cadavrcb n isacs couvrent le chaxnp de 
bataille. Peridant In nui., des détaclicm ents de 
rt'connaissancc qu i s 'avancaien t en pUisieurs 
iw in is  con lre  nos ligncs on t é té  rcpoussés.

F ro n l a rch íd u c Josrph  : D ans le s  Carpatlios 
orienta les, dea troupes d 'a ltaqu e com poséos de 
cbasseurs aliem ands (uit p ris  s u r 'l e  0 >man (au 
nord de la  B islr itza  D orée)) p lusieurs prisonniers 
russes e í une m ilraU leuse dans les tranehées enne- 
m ics.

E n lrc  les  va llées  de Casinu ct de la  Susila, les 
Russes c t  les Roum ains on t continué á  attaquer 
iivcc acharnenient les positions des hauteurs qui 

• Icur ava ien t étó arraciiées dans les  d em ic rs  com ­
bá is . L 'ennom i a réussi á  prendre pied sur un som- 
m ct ; sur íou* les autres points i l  a  été repoussé 
aprés a v o ir  éprouvé des pcríes sanglantes.

C rou p e  d’a rm écs M ackensen  : D ans la  déprM Slon 
m ar¿(iageusc en tre  B ra lla  e t  Galatz, des positions 
turqucs ava ÍK ées  prés de V aden i on t dü é tre  re- 
portées s u r  la  lign e  d e  protéction principale, con- 
íorméiDerrf. au x  ordres regus, en  ra ison  de la  supé- 
riorilS  m im éricpic de l'adversa ire. P rés  de la  Bucr- 
la, des détacliem ents ruases qu i s 'avan ?a ien t cmt 
étú a rrétés  p a r  notre  aJiillerie.

L E  C O M M U N IQ U É  IT  A L IE N

Rome, 17 ja n v ie r  (Com m andcm ent supréme), —  
r.c.s {n ííijipárííis  pcr-íísfanfes o n { erUrai-é, f t ic r  vga- 
iem ent, Vactíon de  i ’ flr/ü/crie sur lo u l le  Ikéá^e  
tícs opf'rfríions. *

.Sur le Carso, nos pa trou illüs  o n t harceld  les 
\‘jg n es  ennem ies  ati m o y ó i de fanccm cnl de bom bes 
•sí o n í íaü  guelques prisonn iers.

La m o b ilis a tio n  su isse  
e s t a c c u e iliie  av ec  sa n g -fro id

Gen'éve, 17 jan v ie r . —  O n  m ande de Berne ü la  
Suisse ;

u L a  m obilisaUon de la  2* d ivisión , ainsi que 
des ooiT>s de troupes des i *  et 5* non encere mobi- 
liscs a  été accueiliie a v c c  beaucouii de sang-froid.

A  Berne, la  nouvelle a  été annoneée vers  deux 
heures par un bulletin apéda l. .K cetle  n ién ie lieure, 
on  v oya it sur la  p lace du  PaJais les  c íie fs  de corps 
d 'arm ée et de d iv isión  qu i se rendaient & la sé;mce.

C 'est ve rs  le  so ir que la  nouvelle a  í l é  coiiriue 
dans !e  Jura, dans le  cantón de Neuchatel e l spé- 
cia lem ent íi la  Chaos-de-Fonds, oü la  nouvelle  a  
produit une profonde iinpression. >>

G enéve , 17 jan v ie r . —  I«e corrcspondant á  D em c 
de la  T ribu u e  de G enéve  té légraphle k  son jo u m a l:

u L a  nouvelle de la  m obilifyition n ’a p;is causé im e 
v iv e  surprisc dans la  v ille  lédérale. On s’y  alten- 
dait, ca r  <iti sava it que le conseil fédéra l cnvii>a- 
gea it de plus en  plus nettcm ent cette évenlnnliU '. 
L es  giu-de-íi-voiis luncés par la  prcsse, sans inquié- 
t f r  noti'c g yu vem em en l qui a  la conviction  que 
rien de dangereux ne se prépare con lre nous, lui 
ont la issé suppf»ser que nos vois iiie  nc jugt'aient 
pas suflisaiitee les forecs dont nous aurions pu úis- 
iw isfr pHiir Ip p rem ^ r  choc en  cas de su iprls.'. Or. 
!e  consf^í) fédéra l ne veut en  aucunc íacon iiir r ile r  
le  reproche de ne paa prendre toutos les iPi/caii- 
tiims pour m a in len ir  la  p lus s tr ic íe  neiilrn tilé  e l 
d éfendrr notre territo ire. S ’ il o  hésitf' quelquc 
tem ps ft adopter cette mesure, c 'es t qu’ il cri-.i'’nait 
d 'a lnrnv-r im ililcm en l la  popiilaüon ct d 'exciti r la  
nervos ité  de l'op in ion  publique, a lo rs  qu 'il é la it 
h ii-m l'm e pcrsuadé qu aucun danger im m édiat 
Tip noos ntenace.

Sa décision n ’est nuHement en  rspport direct 
avec les  m ouvem ents de troupes signal¿s ü nos 
Irontiéres ct n ‘» l  a iicunem ent la conséq\ience de 
rcnseignem ents inquiétants qui seraient parvenus 
au Ci>iiseii rédéral. N ous en  avons recu l ’ assurance 
la  plus furnielie. E lle  découle uniquem ent du souci 
de nos d irigearíls de m ain len ir nctlre piiys t  la 
iiau leur des événem ents.

11 apparaU de plus en  plus, aprfes le  refus des 
proposifions de pa ix  de l ’A llem t^.ne, que la crise 
entre dans une périodc alguE. Des eliocs considéra- 
Wes se p ré ja ren f. I! sero it imprudent de ne ja s  
prendre des m esures de précaution. II fnul songer 
que par économ ie, et pour d im inuer la  part des 
sacriflces dem andés á  nos soldaU , le  consvil ré<léraj 
a va it réduit sensiblem ent les  erfectifs d e  lo garde 
des frontiéres. Un nom bre res lre in t de Iw fa illons 
ilevaient assu rer celte t&che d é lira le  .<i:r des ceii- 
taSnes de kilométre.s. ICn com plétant ces effectifs, 
le gou vem em en l n 'a  done fa it qu 'é lab lír aux fron- 
tiéres une slluatíon  nórm ale, é lant donné la tour- 
iiure que prendront rap idem ent les  évé!ien>eiit.s mi- 
litaipes. 11 n'.v a pas lieu  d e  co lporlc r  (k-.-t nouvelles 
a larm ístcs n i de perdre son sang-froid. I-e ccmseil 
rédéral ga rd e  !a  plus grande confianea et la  plus 
puj-faite sérénité.

II  es t probable que Ies  clivisions aujoiird ’hui nio- 
b ilisées feront eaivtron dcux m ois de serv icc , c'est-á- 
diré que la  d iv isi(in  se ra  rapi>elée ve rs  lii fin 
m ars ou k  com ineiicem ent a v r il. I-es autoritéri nii- 
lita ircs  agircBii s ilo n  les  ciroonslanccs. »

LES DEPORTATIONS CONTINUENT

L e  m avbe , 17 jan vier. —  D ’aprés le T e le g ra a ¡,  
d 'An iste ’- '  jn ,  la  n o u v tlle  s ^ e  des déporliiUons 
a commencC. Un grand  nom bre de jeunes gens 
d « la  p rovince d W n vers  on t été appelés. O n s'ul- 
t«n d  á  la  déporU ition de lous les onvahis pour le 
prin lem ps.

D’aprés le  m ém e joumaJ, k s  d ép jrtés  envoyés 
dans le  nord  de la  Franco pour y  exécu icr cies 
Iravau x m ilita ires  ren tren l á  Tcrm onde ct ft Gund 
(F landrc o r ic n ta le ); ils  sont pliysiquen-k-nt tlépri- 
m és í.t m ém e sou ven l m eurcnt peu de tem ps aprés 
leur arrivée .

D’apréd une a « t r e  source, les  AUem niris, plntAt 
que de prendre les ou vrie rs  g ité s  par une longue 
ois ivcté, préféren t actuellcm en l englober dans les 
déporlations les ingén ieu rs ot les  deasinatears. Ces 
leclin íc iens aidi-nt les  o íiic iors  aliem ands duran l les 
opérations.

U n e  p ro te s ta t io n  am é ric a in e

Lon d res , 17 jan v ie r . —  On m ande de Now-Yorfc 
a u  DaUy Te leg ra ph  :

«  D e  nom br.'uscs í«€*clca rc lifjin isés  demandent 
au présidertt W iteon  d e  fa ire  du 22 fch-rór, annl- 
versa ii'e  de W ash ington , im  jou r de ^-rotestalion 
nationale con lre  le s  déprn-lalÉons belgee. »>Ayuntamiento de Madrid
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Au Guild Hall M. Lloyd George a lancé magistralement Temprunt anglais

Jamais meeting organisé au Guild Hall n ’avait suscité autant d ’intérlt que celui au cours duquel M. Lloyd George a lancé 
1’  «  Emprunt anglais de la Victoire ». Cet emprunt s’est annoncé des le début comme un tres gres s\iccés: i °  M. Lloyd 
George au commencement de son fameux discours; 2° Un groupe de porteurs de Billingsgate lisant les prospectus donnant 
les conditions de l ’emprunt; 3° Femmes conducteurs étudiant Ies avantages offerts au public; 4® Un départ de prospectus.

Ayuntamiento de Madrid



Jeud i 18 ja n '; ! O ! ' E X C E L S I O R

Les voies ferrées de Verdun ont été tordues et brisées par les obús

-V*

> ' K - ■ ^ , , r

Le bombardement de Verdun et surtout de ses alentours a été si intense depuis le 21 février 1916 qu’on en trouve 
partout les traces. Certaíns points vises systématiquement par l ’ennemi, comme la gare, ont particuliérément souffert. 
Les réseaux de voies ferrées ont été hachés, tordus sur eux-memes et des rails entiers ont été projetés avec leurs traversea 
áune grande distance souvent de l ’infrastructure. Voici la gare et,au-dessous,unephoto prisedans labanlieueprés deVerdun«

Ayuntamiento de Madrid
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A  L A  C H A M B R E

E X C E L S I O R Jeucii 18 ianvicr 1917

Les permisslons agricoles
' '  ■ ■ ■I «

L a  C lm nibre s’ est occupée, h ier, d'cigriculturc.
M M . C osn ier ct /’áíitiPaH-BüronncI deinandaionl 

que tleux perm issions de v in g l jou rs soicnt accor- 
I ées aux eu llivateurs inobilisós da i.8 1q zone de 
rintOrieur ct dans les servicee de Tarriére  de la  
znno des ítrm ées i'ou r lus Ira va iix  de laLours et 
d'cnsL'meiicement. K t M . F cm a n d  D avid , p rrs id en t 
de la com m iss ion  áe l'a g ricu ltu re , inslsU iil jioar 
<|u’ iiUcrvicn iie, en tre les  m in istres  de la  G iion e  
<’t de l'Ayricu Itu re, un accord per,ni€ttanl de don- 
i i ' r satisfiiclion au x populutions rurales.

.V. C ló in cn le l assura que lo iit le  possiblc í t a it  
fa it dans ce b i i t ; M . n<?n<' Bcsnard , sous-secrétaiTe 
il'E U il (( la G uerre, représentant le gén éra l Lynu- 
U-y, ind iqaa  que 15 raillions de journées de per- 
míPBions agrico les ava ient été acco idécs au cnurs 
d a  d en iier trim estre et prom it do ren voyer  les 
Itommcs des c lasscs 88 e l 89 exe r ja n t des profes- 
siwMs agricitles.

M.\í. Cosínier, Pa lu rea it-B aron n et, d ’au lrea en ­
care doniandaieiit davan lage : W . René Di-siiard  
refusa  de s 'engager, invoquant les intérCts d e  la  
dú-rense nationale.

L a  Clinmbre adopta flnalem ent une inotion  in v í- 
la iil le  gfluverncnient & accordcr a iix  ngriciilti'iirs 
ct v ilieu lteu rs lim bilisés dans la  zone de rin tórieu r 
iine perm ission de v in g t jours ¡la r  rou lem en l d'ici 
;iu 1 "  niai. Une pennissinn de tre ize  jours sera 
aussi accDrdóe aux agricu lteu is péres d e  cinq en- 
ían ts encore dans la  ?üne des íirmées.

Au di'liut, Ai. U cTrin i, m inistre d ^  Transporls, 
rivalt rípondu  & une qiipslion d e  Ai. T iss ie r  6nr 
les  conditions d ’flíM tem en t. L a  Cham bre ava it 
vo li', d 'a iitre  part, sans débat les prnpositions do 
sa lu inm ission du ríiglcm rnt re la tives  au x modifi- 
• '¡iliim s á  apporler ¿i la  procédure habituelíe po iir  
l'i'xam en dos projC'ls urgenlg in téressant la  d í- 
len.se uatiruiale.

Dunjnavant, lorsqne lo go iivem en ien t déclarera 
que le  vote i'apide d 'un projot est rx ig é  par les 
iiácnstiités de la  d ífen se  nalionnle et dem andera 
snii l'iirgence. soit in disciission im m édiate. ia 
Q ia iiib re  sfatuera sc'anct tenante. Si elle  ordonnc  
la  disrusaúin im m éd 'a ie , le  débal pourra filre ou- 
\ erL duux licures aprfes.

L n  cas de déclnrat'on d'urgenoc, !e  p ro je t devra  
*ti(> r.ii'pnrlé dans les cinq jnurs

Au jo i'rd 'hu i, donimngi's de g iicrre.
Léopold BLOND.

Nouvelles  parlem enta ires
D e m a a d e s  d 'io te rp e U a t io u

M. I iti'.lllo ncb-iiil a íl«p<>sí, tiier. vme demande rt'In- 
' ; latuin sur Ws coiidrtiitfís ík'feoliieusfis dars les- 

i  '-■■nt oblIg¿« de voyacpr les soldéis penni.'^loii- 
. ,.iii j  el de sejourner dajis les t¡er<ís.

L'iiiieri>ellalion n <5té iiiscrite u la  saite de celle d j  
M. l'aiHu', si;r ie.s fourrases.

M. Vini’ont Au nol n d ’-posí. d 'su lre  parí, au nom du 
'.•tv ;ne sociiUi.^le, uhp tlen ande d 'iiiterpella íio ii sur l'appü- 
'fi'.i ' .  il,' la lo i su f Ic’S IvnOllc-'s rir "uerrc.

L e s  in tr ig u e s  a tJ em an d es  e n  C h in e

1 - 1  1 ^,;,.:u:sd¡úii di"!! nfTaires ex lé fieu re i a ('ti)Jk', hier, 
1 • • ' iiiiiii (u  Chine, oú le.s intrigu«B alleniniHl<-s devien-

' «I" ’ i!!;? fü  i/ii s a'.tnca. Elle a churíí»; M . Ernest 
,1 • . ! ' . i in  r a p p o i 'l .

I nr'ii..,um  a ífis lon icn t íttidit- Tacli-'n poiitique 
alliOs en Orieiit.

Chez les ouvriers 
de la défense nationale

L a g rév e  a  p r is  f in  á  l 'u s in e  M aiicet e t  Blin
A prés  a vo ir  obtenu, h ier n iatia , ga in  de cause 

auprós des autorités m llita ircs  e t  auprés de leur 
direction, Ies ou vrié res  de l'usine M alicet et

ju sq u 'i r - irr iv ee  de i'équipe 
I^ s  ou vriéres gagn ero iit désorm ais 10 cenlim es 
de plus p a r  heure dans toutes les  catégorics. le 
pouj’cen lage étant smpprimé. On leu r a proinis éga- 
lem ort la  réin tégration  de cellp-s qui ava ien t été 
len voyóes  e t  ram éliora tion  de l ’h yg itn e  dans lea 
IC'Caux qui leu r son t aTíectés.

Le tra v a il  rep ren d ra -t-il au jo u rd ’hui 
chez P an h ard -L ev asso r ?

L es  g r ív is te s  de chez Pan lia rd -Levossor ont lonu 
h ier deux réunions b la  Bourse du trava il. l is  ont 
v i i t í  la  reprise du trava il par - i j í  v o ix  contre íl7 . 
1.1 iiia jo rilé  paríiissant fa ib le, une d em iére  ri^u- 
n ion se liendra en  principe ce m alin . N o d í dismis 
i' en principe «  parce que, aprés a vo ir  p ris  ce ren- 
dez•^'ous, lee ou vrie rs  on t regu de M . A lbei't Tho- 
mas, m in istre de l'A i'm em ent e t  des I'abric íitions 
de guerre, une fcttrc k 'u r in d iqu a jií que, le  gouver- 
nem ent a  arrété  un taux de saJaire m inunum pour 
le® principales professions et oue le  m in istre de 
TArjiicm ent est chai’gó  d 'assu rer par son co iiira t 
l 'exac le  ftpplication de ce tarif. Do m 6m e i l  rev isera  
les  sa la ires qui p ié ta ien t k  con teslation  et le s  fixera  
par son urtiitrage. le ttre  se term ine par un 
appel au pa iriotism e des üuvrícrs e l les in v ite  & 
r e s o n d re  im m édiatcm ent lo trava íL  

 »  « »
L ’a r r iv é e  a  P a r í s  

d*un convp i  de rap a tr ié s
Evacués de la  Soniiue, d e  Cliaulnes principale- 

ment, deux cent v ingt-cinq rapatñés  sont a iT ivés  
Iiie r  m atin á  Parts, venant d 'Rvian . l is  faisaient par- 
lie  du p rem ie r  convoi des ciiHjtumte m ille  nouveaux 
rapatnés. On rcm arquait, parm i cux, de non>J>i«uses 
fo inm es et des cnfan ls en bas &ge.

D¿-s l 'a m v é e  du train , les déK^ués de la  Croix- 
Rouge e t  de la  F ra terne lle  des rfig ions occupées, 
sous lA d irection <Iu oom niandant Annet, com m is- 
sa ire m ilita ire  de la  gare, s’em pressent aux por­
tieres. Les refug ies descendent, av ides de nouvelles, 
et des cris  se  m ólenl á  des sanglots.

A  la  canüne m iiila irr . des coUations sont prépa- 
rées et des boisanns cliaudcs ser\'íe8. A u x  interro- 
gatoires, les rapatrií's  n 'pnndent par des plirases 
presque vlentiques : les A llen ifu ids ont pillé, volé, 
saecagé. I !s  ont incendié, í i  Vaide d «  Iwm bes, le s  six 
plus belles malí>rais rie Chaulnes. L ’égü se a  é lé  brú- 
lée aussi deux fois. A v jm t le  ilépart, la kom inan- 
danlur a  oblip"; les habilants & se p résen ler Iro is 
jours de suite aux burcaux de c-onlróle el, sous le 
j ir d e s le  d 'exam in er des pi&ces d 'id en lilí, les font>- 
üonnaires m ilita ires nnl déroJ>é des pap iers de 
víilcur. Sans le  n n iin i'len ien t am érica in , la  nourri- 
tiire  e ilí été Irop  insufñsanle...

T.í‘3 ré fiig iés  ont é ié  ensuite d ir ig és  sur les lieux 
ü^’üs ava ient eux-rni'mes désignés.

L E  C A S  D U  .S O LD A T  I IÁ T -V A S

QUAND S ’ÉVEILLERA=T=IL?,
I I  y  a  de grandes chances pour que ce 

so it prochainem ent

U n curicux r\is ¡«tH io logique est soum is on ct 
m om ent ii Paris, k  Tox^irnen des laí-decins spécii. 
listes des malartie.'j nt’rveuses.

II  s 'ag it du suldat Hatman, qui, k la  su ite d'un» 
com nioliün causée {vp.r rérla lem en t d'un obús, est 
entré en som m eil lé llia rg íqu e c t  y  est demeun- de- 
puid jilus tl'un on. II  v ien t d 'étre évacué sur I'uris, 
de l'hdpitfll de I ’érigueux, oü  il éta it en  observaiioa.

L es  cas de ce gen re ne sont pas absolunient raros :■ 
on  pourrait phitót s 'étonner que la  guerre ucluflle 
n’en a it pas fa it n a llre  davantage, car, che/ un 
su jet prédisposé. une ém olion  violente, de quolqua 
naóui'i! qu 'ello w it .  es t capuble de provoquer ia  lé- 
1h:u-gie. t’on n i K s cas d í já  o}>sorvés poi' la  Science» 
ijn Irotive ú ieur orig ino une ém olion soudahie, une 
a tlaqne brusque, un incendie, un accidcut de clte-j 
niin de ter, etc. On suit que cerUtins de ces  maP 
heureus ont óti; ruijjcl d 'inhum aiions prúniaturéa5| 
éveiitua lité  de piu-. ea  plus im prabable ave-’  loa 
moyoii.s dout ou ilisiwác aiijourd 'iiu i pour diagiiosS-, 
quer la  m ort réelle.

Le fa it im portant, c 'i 's í que ces accidenls n'afTe'^-_ 
tenl que des sujets déjü  en éta l de d<^qu ilib re  duj 
s j'stém e xierveux : le  plus grand nom bre apiiar» 
lion iwnt k  la  clnssc des íiyslériques ju irs e i sim;i'e^, 
et les neuropaltiologistt's n'liúsilent plus íi le#' 
i'figardcr com jnc des sin iu laleurs InoonscienK oii 
demi-cx)nscionls.

Cltez eux. ¡es  fonctiuns de la  viu vúgéta íive  pnisis» 
tcnt seules, intactos, b ien  que nolublement raleiitiea. 
Ueaucüup s 'a llm enten l iiorinalem ent : chez da iilres  
i l  est nécessaire de rccourir & des prorédés arlifl- 
cicis. Lu durée du som m eil peut va r ie r  de quel'jues 
jijurs á plusieurs annóe^;. Dans un cas célí^bre, «ne 
ícn im e uevint mf-rc i-t accouchn satis sortir  do oet 
é ta t.

L a  trad ition  populaire v e o t  que Ton respecte !»• 
aomm eii des dorm eurs sous peine de les vo ir  tnourir _  
instantartcnient. A  la  vérrté, quelques doirruíurej 
aj-rivés au term e de leu r existence se aont révc illé i;, 
quelques insian ts avan t de mourir. MaLs le  ¡ilus 
grand  nom bre ont été Itrés de léu r som m eil par les 
raoyeus ord inaíres de ríiypnoüüinp. Deauconji se 
réve illen t spontaném ent á ia  suite d e  suggestionsd 
un peu mcnacantes, fa ites  á hautc vo ix , car lcui_ 
ou le reate nonn ale  et leur «  sijbconsoi'jiit »  cnrogis- 
tre parfa item ent ces suggéstion.-5 qui, peu á  peu,j 
éve illen l des actos í^pontanés.

II  y  a  done de graridos chances pour que le do^ 
m eur de Périgueux so réve ille  prochainement.

  ---------------------------------

T ^ A  I M K l O i a ;  A .  I > A K I S

1

f  E O A U C  PJkR CORRESPOIDMCE D I I ^ I C D  
L C y U N O  &teieBIrdi,SS,PARIS r i a l E l l  
Coamerce, Cotnptabiiité, 3 icn »4acijlo , Lansue». e it.

A  N O U V E A U  T A R I F .  D R A P E A U  N O U V E A U

L ’AN C IEN

0.75 pour QOOn,.
0 , 1 0  par 3 0 0 m.

«¿n plus

LE NOUVEAU

0.?5 poup ?50m
0 . 1 0  p a r  2 - 5 0 m

en  plus.
l.v  drapeau, m i-p a f lic  rouge e i biasic, q u i doU iact^ásajurnen/ re m p la w r íe  d tapeati m u ge  de nos

rouge, e lle  p a y a ii JJ et 40 ccn lim es .

I a  n e ig o  c 'it lu a iK -  l i io r  su r Pa rís . I 'ou  abondan fe, 
b g ro in e  in en u s jO iiti't q u ’cn  flneons. o lle  a  reconven , 
nC-aniopins, g ráce  á  su  persisfnncj', le  le s  1 «  
a rb rc .vd 'u n e  co irc lie  ép a k s? . E t  loá j .w ia is .  le s  T u i lo r i^  
et te  Lu xen iL& u rg  o n t  in6m e rop r is  ilco  uspects d 'i ! i '' 'r ff :  
a iic ien s , avec les  ¿b a lv  d es  ¿•culicre ct I ts  ba ta ille s  i '  
c o i ^  d e  Iw iü es  W anchcs.

Dans les  m es  a ti?sí, le s  je ts  d e  saJrfe e t  d e  gra\ lor. 
les  p rom enades (L s  bftlsyeuse.s rnécan iqucs, le  pietinS' 
m en t d a iis  la  b o iie  g lissan te. et Ifs ' »  a rro sages  » .  a *  
passaye des  au to inob iles . o n t  p ro voq u é  les  r i é m »  
pla.inU’ s  q u 'o u  t o n p s  paciíic¡iM> oü  l 'im  ne trou va it «e  
d é ta u is  {ju 'á  la  to ir ie .

Pas d'ROCident' : de Vencoiiiircrnent dans la co!ir fie* 
cares: de pliis n«nbreiiae.‘4 botu'sciiltulps danr- !"  miHn> 
pjlitaia : quelques re ta rd s  d a n s  la n ia jc h e  des  trauiv.vivs 
do i ) in l  ■

GRIPPE

par l ’ entD loi du

V I N  deV I A L
S o n  h « u r e u s e  c o m p o e i t i o n

Quina. Viande 
Lacto-Phosphate ie Chaux

e n  f a i t  l e  p lu s  p u íá s a n t  
d e s  lo r t i f i a n t s .

C om ien t aux Conraleseents, Vieillaras, 
fttnm et, tn ta n t» t t  to u t t i personnes 

üéblles e t  áélieates.

O A N 6 - - r o u T E 8  P H A R U A C i e S

Ayuntamiento de Madrid
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l e s  c o n t e s  D ’E X C E L S I O R  

Les Profitards
V I

P A R F A I T  A C C O R D

Au coin des Champs-EIyséea et de l ’ave- 
nue Marigny, Laimíleux est an «lé  au boid 
du trottoir, oii il piétine, agacé. A  la fin, 
airive, par l ’avenue Marigny, une confor­
table auto, qui marche grand tr»in, et dans 
laquelie sonl deux messieuis qui causent 
ávec animation.

L a rm iT E ü x  ( I I  est c o n fo r ta b le m e n t v é tu  ■: 

pardcssus c lo ck e  á c o l de fouTTUTe, ga n ls  jo u r -  
rés, e tc .. .  C on s erv e , m a lg ré  to u t , son  «  pa u vre  
air » .  I I  l^ve  sa canne e t fa it  s ign e  au  ch a u ffe u r  
á’a T Ü le r ) .  —  E h  !. . .  p s s U t  !. . .  C h a u ffe u r  !...
(  1 tu -e -titc , á  l’ in s ta n t o h  L 'au to  to u rn e  d, ga u ­
che dans les C h a m p s -E ly s é e s .) E h ! L a g ra th !. . .  
(U n e  té te  a h u rie  pa ra it á la  p o rtib re . L a n n ile u x  
g ts íic iü e , e i,  f in a le m e n t, l ’a u to  s io p p e , et u n  
monsieur en  s o r l . )  A h í . . .  tu  te  d é c id e s !...  J ’ ai 
cni que tu  a lla is  m e  la  fa ire  au b rü lage ...

M o n s ie u r  M é d a r d  L a g r a t h , c in q u a n ie  ans. 
Le rega rá  ju r e tc u r ,  les narines  «  quéteuses » ,  
iKOustaches en  brosse á d en ts , m d ch o irc  fé ro ce . 
L 'a ir  d 'u n e  go u a p e . —  Je n e  te  reconnaissais 
pas... ( I I  le  to is e . )

L a r m it r ü x  (p i i is ib le ) .  —  O u i.. .  j ’a i uue pe- 
liore n e iiv e ...  (N é g l ig e m m e n l . )  J ’ a i h é r ité  !...

L a g r a t h  (n e r v e u x ) .  —  C ’ est pas pour^ m e 
racoiiter 5a, j ’ im ag ín e , que tu  m ’ arrÉtes ü Tins- 
tant oü  je  va is ...

L a r m i t e d x . —  A  l 'A q u a r iu m ...  o u i... je  
sais... C ’es t m ém c p ou r  sa  que j ’ ai ü te  parler ... 
Je t ’a ttendais...

L-\g r a t h .' —  C o iu iiieu t savais-tu  que j e  pas- 
L  «erais par ic i? ...
f  L a r m i t e i 'X .  —  M o n  v ie u x , tu  m e  fa is  d e  la  
tp e iu c . . .  Je savais oú  tu  ira is , e t  j e  m é  douta is 
. ■fl’ oü tu  v ien d ra is ... O r  i l  é ta it  in d iqu é  que top  

chauffeur, i  m oins d ’é tre  u n e tou rtc , p ren dra it 
»ár le s  C h an ips-Iílysées  p lu tó t que par le  fau- 
tonrg, tou jou rs  p lus ou  m oins en com bré ... (U n e  

Li'/e. j íu n e  e t p lu ió t  z id g a ire , pa ra tt á  la  p o r -  
tU re  de l 'a u t o . )

L.a g r a t h . —  D is  c e  que tu  v e u x ! . . .  m ais, 
v ite ... j e  suis p ressé...

L a r m i t e u x . —  Je  v a is  t e  l e  d ir e ,  m a is  p as  
v ite .. .  p a rc e  q u e  c ’ e s t a ssez  lo n g . . .  e t  a ssez  d é li-  
cat au ss i á  t ’ e x p l iq u e r . . .  O h ! . . .  n e  t r é p ig u e  p as , 
n ion v i e u x ! . . .  i l  fa u t  q u e  tu  m ’ é c o u te s . . .  e t  tu  
m ’ é c o u te ra s .. .  d ’ a b o rd  p a rc e  q u ’ i l  l e  fa u t .

L.^g r a t h  (h o r r ip i lé ) .  —  T u  as v ra im en t un 
culot... tu  es ...

L a r m i t e u x  (im p e r t ji irb a b lf : ). —  Je suis 
comme j ’ s u is !. ..  C ’es t t>as á m on  2ge que je  
vais m e  g iro u e tte r , p a s K .. ( L a  tS te  réapparaU  
á la  p o r t ié re . )

L a g r a t h  (e m b é lé ) .  —  T u  v o is  b ien  q u ’on  
Di’a tten d?...

L a r m i t e ü x . —  Je le  v o is ... e t  j ’a lla is  m&me, 
í ic c  p ropos, te  su ggérer  une in gén ieu se  pensée... 
II  fa it dans ce  co in  un fr isb i d e  canard ... p laces-y  
ton esc lave .. e t  iiou s  causerons pa isib leraen t 
daua l ’ au to ... ( I I  ñ t . )  du  sous-secrétariat des 
Couserves e t  B oissons... A h  !... tu  es  lo in  du 
landau á b a le in e  d e  ton  p rin tem ps !...

L a g r a t h . —  V c u x -tu , o u i ou  n on , m e  d ire  ce  
fiu’ i l  y  a pou r to n  serv ice? ...

L.a r m it e u x . —  M á t ic h e !. . .  D e  la  p o lite s s e l.. .  
I* ’habitude des c o u rs !. ..  (M o u v e m e n t  de L a -  
¿ ra th . )  F a is  descendre ton  la rb in  e t  je  te  le  d ira i 
dans l ’au to ... A l lo n s ! . . .  dépÉchons !...

(L a g ra th  se d ir ig e  v e rs  l 'a u to .  U n  je u n c  
fcojiimé en s o rt e t  i l  échange avec lu i  qu e lqu es  
*nol<\ ia n d is  q u ’u7i v a le t de p ied , m o u  e t tassé, 

l i i  i it  á la  p o T li lr e  e t les rega rd e  d’ ü n  a ir  v a r -

L a '"í r a t u  ( I I  re v ie n t v e rs  L a rm ite u x  e t lu i 
.présenle le  jé u n e  h o m m e .) —  M on sieu r  d e  la  
.r'ou'chati^ré, m on  ch e f d e  cab in e t... (L a r m ite u x

don n era i Ies  ord res tou t á l ’ h eu re ... ( L e  v a le t de 
p ied  m o n te  s u r le  s ié g e . )  Je t ’écou te ...

L a r m i t e ü x . —  V o ic i . . .  U n  sproupe d e  finau- 
c iers  qu e  je  rep résen te ... (M o u v e m e n t  de 
L a g r a th . )  O h ! . . .  tu  p eu x  r ig o le r . . .  Qa ne m e 
v e x e ra  pas ... ( I I  r e p re n d .)  qu e je  rep résen te ... 
auprés d e  to i, a ttache un  in térS t trés  g ra n d  á 
v o ir  accep ter un  p ro d u it d e  fab rica tion ..._  in g é ­
n ieuse e t  récen te, par le  se rv ice  du  R a v ita ille -  
m en t d on t tu  es p ou r  l ’ heu re  le  g ra n d  ch e f... 
O n  fo ra  des sacrifices ... O n  en  a dé já  fa it . . .  E n - 
fin , i l  y  a v in g t-c in q  m ille  b a ile s  en  banqu e... 
F a is *tu  le  cou p? ...

L a g r a t h . —  M a is  je  n e  suis pas l ib r e ! . . .  J ’ ai 
le s  m ains lié e s  p a r  la  conunission ...

L a r m i t e u x . —  A h !  n o n !. . .  tu  ou b lies  que 
j ’ a i é té  dépu té, m o i aussi... (L a g r a th  r e l lv e  les 
s o u r c ils . )  P a r f a i t e r a e n t d e  la  B asse-Sarthe... 
a lors  que c é ta it to n  to u r  d ’e tre  dans le  tro i- 
si^m e dessous... A u ss i, tu  com prends, le s  cofn- 
m issions, 5a m e c o n n a it ! I !... V o yo n s , est-ce d it?  
e t  les C om p rim é s  de m o ttto n  p eu ven t-ils  se consi- 
dérer com ino acceptés? ...

L a g r a t h . —  M o u  D ieu , je  n ’ ai, en  p rin c ip e ... 
(L a n n i le u x  r i t . )  Q u ’ est-ce que tu  as?...

L.4.RMITEUX. —  T ’en  fa is  pas... C ’ est ce  m o t 
d e  p r in c ip e  qu i, en  v o lt ig e a u t sur tes _ lévres , 
p ren d  une saveur con sid erab le ... T u  d is  done 
que, en  p rin c ip e? ...

L a g r a t h . —  Je n ’ ai aucune bon n e raison  
d ’éca ríe r  le s ... eu fin , la  chose qu e  tu  d is ...

L a r m i t e u x . —  L e s  C o m p rim é s  de m o u - 
to n  ? .. .

L-AGRa t h . —  D ’au tant p lu s  que c ’est peut- 
Stre, en som m e, im e  ex c e llen te  nourritu re.

I^ARMITEUX. —  P ou rqu o i pas? ... J’ ign o re  tota- 
lem en t avec  qu o i 011 a fab riq u é  les  C om p rim é s  
de m o u to n . m ais je  suppose... e t  je  d ira i m ém e 
que j ’ espere  que c ’ est avec  qu e lqu e  chose d ’ in o f- 
fen s if... A lo rs , c ’ est en téu du ? ... Je p eu x  dire 
á m es g eu s  que l ’ a ffa ire  est dans le  sac?... A u tre  
chose... T u  as p robab lem en t r e fu  d ’une a im ab lc  
d in d c  qu i s ’ ap p e lle  m adam e T r e i l le . . .

L a g r a t h  ( i l  p la s tro n n e ).  —  L a  b e lle  m adam e 
T r e i l le . . .

L a r m i t e u x . —  S i tu  v e u x !... l 'u  as re?u  une 
in v ita t io n  á  d lner, a vec  ce tte  m en tion  ; «  P o u r  
re n e o iU re r  le  p ro fe ss e u r L a la h -Ito u s k i,  de C ror 
c o ííte .»? ...

L a o r a t h . —  T u  le  connais  ?...
L .^r m it e u x . —  O u i... e t  to i aussi... C ’est 

pour ?a que j ’ a i vou lu  t e  p réven ir , pour qué la  
surprise qu e tu  pou rra is  a vo ir , si tu  le  recon- 
nais, n ’ am éne pas de com p lica tion s  in ú tiles ... 

L a g r a t h  ( in t r ig u é ) .  —  Q u i est-ce don e? ... 
L a r m i t e d x . —  C ’ est m o i... (M o u v e m e n t  de 

J ^ g r a lh . )  P a r fa item en t... O u i...  W o lle is t lin g  
et G em a n t H e f f  m ’on t ch o is i ce tte  person nalité  
pou r répan dre  de fausses n o u ve lles  p a n n i des 
im béc iles  qu i d eva icn t s’ em presser d e  les  pro- 
p ager ... Je recom ía is  qu e  Icu r p lan  a m agn ifique- 
m en t réu ssi... S eu lem cn t, e t  c ’ est ic i que je  ne 
suis p lus d ’ accord  avec  eu ^ , i ls  en ten da ien t que 
j e  d eva is  m ’ a fh tb ler une fo is  seu lom ent de cette  
p ean  é tran gére , p u is  fa ire  un d é fin it i f  p lon geou ... 
O r  je  trou vc , dans c e tte  s itu a tion  d e  pro fesseur 
po lonais, un tas d e  p e tits  p ro fits  qu i ne son t pas 
á  d éda ign er...

L a g r -^t h  ( iia r íit ío is^ . —  B onn es fo rtu n es ...
L a r m i t e u x . —  P as  cncore , m ais  5a v iendra  

p eu t-é trc ...
L a (5r a t h . —  í la i s ,  un d e  ces jou rs, tu  les  

ren con treras...
L a r m i t e u x . —  Q u i?
L a g r a t h . —  B en , W o lle is t lin g  et G em ant 

H e f f ,  ou  d ’autres qu i t e  con n a itron t...
L a r m i t e u x . —  J’ a i ren con tré  d é já  W o lle ís t -  

l in g  e t  G a n a n t  H e ff. . .  O u i, les  rosses, i ls  m e 
son t tom bés dessus, sans c ric r  ga re , dans le  salón 
o íl ils  m ’a va ie iit  e x p éd ié  com m e p orteu r d e  faus­
ses n ou ve lles ... C ’ est p réc isém en t ch ez la  b e lle  
m adam e T r e i l le . . .  oü  je  suis sür d e  ne pas 
les  tro u vé r  jeu d i..'. parce qu e , l e  jou r  de notre 
ren con tre , G em an t H e f f  a  ju g ó  á p rop os  de 
m ’ im poser s ileu cé  av^c qu e lqu e b ru ta lité ... i l  y  
á eu  un  in c id en t... P a s  d e  d an ger q u ’e llc  n «u s  
réun isse... dú  m óins, je  ne le  pense p as ... ( I I  
rega rde  sa m o n lr e . )  I I  es t d e itx  heures m oins 
c in q  (C é r é m o n ie u x . )  M on s ieu r  le  m in istre, je  
no  vou d ra is  pas d érober p lus lon gtom ps  d e  pré-

(  T R IB U N A U X  )
A b a n d o n  d e  p o s t e

M (i)ills« en qualiie uu >  : :r  —4 ^
niale, Alfred .MaTChal ¿iait dótaché comm-j infKii.-.-iir ü 
la Compagníe genérale dea <le I 'a r '' ‘ ' riv 'yó
en misskm en Analetpm?. II ¿talt charfiO d.- cLmeillcT 
h  Birminghftm la coiistnviliúu de iiouvriíc ma-liine'í 
pour la íairication des obús.

11 abandoniiQ son poste poiii- Lf ¡vridrt' fi DiniTit/.. oü, 
pour son mnlhotir, il fut rcncüntrC- par ui¡ des direc- 
teurs d8 la Compagníe des omnihus.

Le 2« conseil de giieire Ta oindamné, íiifT, six 
m «s  de prison.

C a is s ie r  i n f i d é l e
Louis Chaiiol. ligé de trente-quatre ans, chef dos Inircaux 

i  la Sociélé d'allmentütion genérale, compai-aiíeail, hier; 
devant !a 10» chambre correAionn«lIe, sous rinci¡lpalioo 
d’avoir détourné au préjudíce de sa maison uihí sijiimie 
de 107.595 fr. 90.

CSabot qui, prudoraraent, avait -Ki I ' ' n v a i k  
élé a irélé A I¿verpool au moment oii 11 allait nibar- 
quer pour l ’ .'Vriitírique avec sa fommn pt .v.'? rnfLi.L.s.

Louls Chabot a été condemné ii dL-c inuin n' prison 
et 500 francfi d'amcndc. 1-a partie civile a  obleiiu I-; [rano 
de domiftages-iiitéríls qu’elle demandalU'

L e  ju r y  a c q u i t t e  l a  c o m p t a b le  
d e  l a  m a is o n  D r e c o l l

Mme Marttie Lnclaire, vinpt-cMq ans, empl'iyi'i! d9-

judide' . .
.‘^ur la jrfainte de M. de Wngncr, dirocteur ite la  maj- 

son Drecoll, la comptaMe avaií étó condajnntjo. k  ¿7 alai 
demier, par la dixierae chambre uijrrecliüniiellf'. ii liuit 
mois d’emprisonnement. Sur appel, la Cour s'tlait íé- 
clMée ínccmi^tente. 1‘inculíiation oontre Mme I.ecJaífb 
étant justiPiímlp de Ifi cour d’assSscs.

Mine Morillo I.pclaire compnralssait done, liii-r. de- 
vanl le jury paTisIcn. Cetlf. íiflairo, en s<h .I<' iiiinkn« 
ímportanre, s’cst trijuvi'o dénii-surément grossii’ par 
suite des mullipl«s iiiciíiftni.s fiiii nnt íHé sudIpví's au 
cours des di''lmfs par M« Jn<T|u».'! Bonzon, di'fr'ii^piir de 
l’ iiwulpéo, On se souvienl <rue. lors ¿0 .“! iiBlaiiu’:; ptt;- 
ri'<Ifnl4ís, M* Ri'nzon avnit fail !e proras do la  niaiaoh 
OreroU, ít laqw’ llc 11 roproi'hnit ses attAcIvs a^o.; dee 
EUjets appartí-Tiant ü dr.s puissanw's enneniics.

fVlHit de 1'audiencc. M. de V agn cr  \int ^«lle 
iéclaratinn ;

— Ji' maíntipns ma plainic. mais je ino di'si«'-’  d i 
lila qiiallli^ de psrtlí» rivilc.

El Immi^'linlí'mpnt M" Rí'Ti7''n dü tWpnsor ic's r'm fljl- 
eions íi l'irrprevBbili^' ikj (Vfiíf.I-'Ttv'ni i.vjaim<>
Imp tardíf. T a Cniir rApondil rmr <n’  reli'l. I” tf>rrogóe, 
i lm e  rpn''iivi'In «tpc nvpiiv, e-T\ n’ .il.-ínt scs
i'i’ tps sur W> i'nmpli- lie In iiiw 'T '' W p  ne P‘'u\.uL. dit- 
ellp. siihvAnir «.¡ix 1.íí?í>íiis <Ii> «ji vii'‘ '.V ni.'’)'’  i't de sa 
sopur. Ék d*' s'^n niarl <1 <!•' k^ii prisnii-
niftrs. avec les 07 Er. 50 Twr m'^is : l/itó

tes App^itilpiripnls quo Ivii iirlrnyail maison
Dpefviít.

AjPT^ rauiHíhin des ti'mnias ct ta de
V »  n m zm . le kirv Q im veptlií’.l r|'ac<pjil*ó-
ment.

La ínftiBnn nríí<’'r>ll n é l f  cAnfifl/nníe flux d^pr',.-.

FAITS DIVERS
P A R IS

Un ca d a vre  m y s té ñ e u i. — M¡>r m&liii, dan.? une 
caheiM ' sifciée A te po i i t »  'in I ' »  '-^ in t-Iien is . on n d^eml- 
v e r l  le  cadffVTC d 'un  v 'n illa i* ! ’ i i’ nnnu rtans Ih rcai'M i, 
m ais sp lem en í scu's !e  s-TÍrio iH '! <le «  Pére-ío fiep }! n.

L a  tnort se in b le  do<' l -'p  nalurpüi i r s ; '  lo
co rp s  a é lé  n ó m in o in s  fn \  y<' :i la  M orgu e, n u * ñriS 
d ’ i ' i e i 1 ’n f 'a ''o n , ol 1p r.wnriifs'yi pp d e  iw lice  dú la  c if-  
c o n s c r i^ o n  a  ou\rfrl une i’ i 'qn i't ''.

L e  leu. — n e u l heiires -‘I >1 -m e. m atin . le  Tc i 
s'est d éc ja ré  dan s une i'-tian b r ' ' rué Catron  II a  élíi 
{a d le m e n t  con ju ré . n-ai«: la  li '-flUi rp n ’a  pu ;
la  ir:alheiiri»use Tul r a rh  nteép.

C ou leva rd  v 'J ta .r i ',  en  face d u  nu m ero  73, p o r  
su ü c  dp la  chu la  d ’ u iie  larnpp. 'e  feu  a  6clat<\ <lan? tui 
ca veau  l 'u sa g e  des c i íW ->'> .-rs, i't  oú  se : 
rem isés  des ou tils  p I  ( í p s  I h i  . ii'squefc o n t  brú '**’ .

D fiP A R T E M E N T S
T.a tem péte en  ra d e  «Je Ti.u!o>i. —  I o i l o n . —  L a  tcig- 

péte quJ sév :t  aclu- lli 'n ii 'i i l s. r  tes  cM e6 a  occcsiorm ó

balite du haut de la  t é t e . )  A  tou t á l ’ h cu ré ... Je -(.¡¿u s instauts á u x  aud iteurs a n x ic u x  qu i atten-
vous re jo in s  !... ( L e  ch e f de ca b in e t s’ é lo ig n e . )

L a r m it e d x . —  F icb tre  !... tu  te  m ets  b ie n !. . .  
T o n  ch e f d e  cab in et a une p a rticu le ... I I  est 
'T a i qu ’ i l  a aussi une sa le  g:ueule. ( I I  s 'e ffa ce  
avec respect d eva iit L a g ra th  q u i v e u t  le  fa ira  
^ o n te r  dans l ’ a u to . )  —  A p ré s  vou s, m onsieu r le  
.m in istre... A p ré s  vou s ... (L a g r a th  m o n te , L a rm i-  

s’ in :f ia lle . ) R e n v o ie  l ’ esc la ve ...
L-\.'~.R.vr!i ('a i' fíe p ie d ) .  —  M o n te z , je

d en t le  p rogram in o  m iu is térie ! des .Conserves et 
B oissons qu e...

L a g r .a t i i  ( i l  hausse les ¿paules en  n a n l ) .  —  
Q u a iid  t ’ auras f in i ?... (C o u p  au  carreau. L e  
v a le t de p ied  ou v re  la  p o rtié re . L a rm ite u x  
d e s ce n d .)

L a r m i t e u x  (c o u rb é  cm cro issan t de lu n e ) .  —  
M on sieu r  le  m in is tre ... T o u s  m es respects ...

GYP.

sur rade ile nom bnux 
chalando et des inah^-.tc - -. 
son4 partís 4‘  la dórlvp.

Un arclilcn l nsso?
ÍHH2UT t(ui Ira iisp i'rtflil :!í... 
par Tobscurilé, le rei!¡- " i !  
ohaines aniarranl U' UlI.u.- 
une pan i|up .s’ ensuivil au 
queiqu«s bii-ssés.

Arrestaüon d'une bande de Bi.ilfaiteurs. —  Boni>rvi;s.—
Une faun-lp di' l ililí Micj' •• ..... . de sm e  i  di'.neuí
ans. qui ct>ml>ru tnit le v m; - .  r t  d i^slisa it los pas- 
sañis, la nuit venup, ilc ■-•(•c par la

L 'un i I p s  n ia iM ip ’ ir^'. < i n i i  : tri -(r is  p -? 
taux dsn.s une pare, avait d 
de paqucis envoyfs  pár dp.« 
rontenanl des souvrnlrs de U 
sonnels.

un radcau a ci'iiió. des 
• .1 li rompu leurs amai'iís,

s>m-enu a un rraior- 
' r  -rs annamitffi : fro'uipó 
1 ’ .-'t [uns lian.'! uiu' dps
-.u'i'ií &  son oorps in cc i; 
iire de laquelie il y  íu t

■i.rné iin £Tund ncnibro 
iliis ü Ipurs fo'i' ilIiN i ‘ 
 ̂ hétí ou des obji'N iipi'-

NICE A G E N C E  M A S S E N A
3, place Has4éna —  T é lép b cn e  27-03. 

M a ls w j d é  ra p p o r t  a n g le  M id i. pr<'s p la c e  M assé ra . R eT en u i 
lí.o oo  fr .  Prlx  t leomio f r  — r e l i e  tIII i  a Mont Boron, 
l «  p íéces, c o n í. m od .; g d  J a íd lu , g a ra e e . V u e d e  la  m r r .  : 
13(1 íiOí) f r  — R eau  t r i r a in  7 « »  n ií'ires . p . »1H.1.«, f s c í  m pr, ;i 
M on t-B o ion  ; T a lt  15O.U00 Ir., p . SO.cíiO f? .—  C liíém a  cen tre  X H 'n .  
■00 p la c e s ; b a i l  íiT .'in ta gw x . B én é l. 1-20.000 fr.

Ayuntamiento de Madrid
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Les pages de Madame
CAVSERIE F B M IN IN E

Gymnastique de ehambre
L a  ru iliiro p lij.-in iir, iluní la  \i'L;'ir tul sí gnu ide, 

il y  u (.¡lu-I.jtios ji'u  pus c'm' rii'[róii6e pur la
íiiii'ri'p, A ;i conlrdUT, lo besoin d'uii <juli'iiliiemeiit 
régu licr fo r ia líiiit l'nr^aiiistKe s iís t fa it sentir plus 
que j¿iiiinis í1< v «iU  l <-nurme ta teu r  qui s ’im posail 
¿1 Igiiti k'< ict si Ton iie  parle plus,
pour k' .i!. ,ririiier des - nllil>-tes ctimplcts », 
lous !i's . -Mi,t rtiii'óli'', li*- pnr la loi, dans
des sia ú 'i i ' ' il”  íi'iiitiHMtiqiie i)ui iie so iil que des 
iw te s  d>‘ ['¡••i'MiMi.cii íi lu

M ais f. iiiniiís otil-ellos (‘SialoiiieiU swivi la  pro- 
gri's-iinii ■; jp  i i> n  siiis jiaa cei iuiin'. Je cimnais 
tiiéiri'' iin f'r'rtnin iKimbrí' de dam es iiiflrm iéTea qui 
oiit iiiiió loiil<' pratiquc de ce gi'-nri.*, depiiis
quo l'am bu l'iiicc  Ifs  réclan ie ú si’ pt ivoures du 
n iatia :

c( J.' tiiute la jutiriiéo, iii'a  d i l  Tunr
d’ell<“s. ii 'a i iiliis besoin de mo fa tig iier exprés. »

Ce l a :-' iirit'iijt'iit no moJíque pas dp jti&t-csse, puis- 
quc t'c.-\. i'-> .1-Aitrcice use Im  orgm R's au lieu de 
les t(>ri:i!'-i'. l-.t rí»p ’ndanl si Irs tn m iu x  de m énoyc 
«ít auii'ea aaxqu i'U  aunt aasujelties lus uiiibulnrici¿- 
res  sont fv - 'i ll-'iUs p<jiir e iitreten ir t'wm ryie rtm- -̂ 
eulairi'. i'--- i.-,' su tliseiil pas i  rem p lecer la cultiu'o 
ptiysique.

Car, [lai i-.-tl.- d «'m i¿re, noys acqucn ins ou nmis 
conservons Jes <iiialiti';s d e  souplfíSL' Pt d f  ri’ síd- 
taiKC é^tiiles pour toos nos l'ii
qu i DI’  siTi p.ir. ••'•ilníphif : i.r il ("-i [ " " j
dp i-t de jcüx. iiit'n>e puriiu ¡üs piu.;

niii l . i ' -i 1)1 jd iier íi la fois íous les nuiscles. 
I>e iiile  de la cu ilu ie  physiiiut' est ikin'.' lurt iinjior- 
l;uil.

n  ptiiir en faiiv' df' facón judicieusc o l profilobte 
poiu! ii'est l i f 'ü i i i  de cansid ter les innnuels spó- 
ri;)iix. II s iifili do sniim eltre le coriis, de la  liMe ít 
líi jMiiiiii- dos pied.s, il des in ou v ín ien ls  Irn ls  ct 
i é “ ulii‘ rs.

I ’a r  exem p'c, Iminii!/', tranrlienu’ iil la  l('to A dm ite, 
l'u is íi jrniifhi', iibaisfW'z-la, rejeícz-h i on a r i ié r e ;  
Icvcz I fs  i'ii i'air, éoartez-ies, pltez-les : pen-
clie/-'.uiis cu .ivaiil, en a rrié re  ; le\i.“2 la  jau»be, 
¿■lende/.-la rtaii^ le í'deux si'ns et en iM io r s : asseyez- 
vouH sur vos  tulons, marcho?, sur la  poiiile  des 
pieds jíiiur fair<‘  deux ou trois fois !e  tour de vo íre  
chambre.

Peu i l  pi'u cps m ou vcm m ts d i'vm n l gagn er  en 
íli 'ü 'tu e  ct en rap lililé  (qui ne do il ja inais a r r iv e r

physiqae qui doit nous les  apprendre si noTia ne Ies 
possédons paa de naisaance. C ar ü  n& suffit pas de 
m etfre  un pied devant Tautre ponr irvarcher gra- 
ciensement. L a  mé^hode a m én ce io e  oous enseigne 
qu 'il ne faut pas «  p a rtir  »  du  talón, m ais poser le 
bout (}u p ied d'abord, ee qut aU^ge ótoQBsminent 
le poids du corps.

m ém e rég le  duit s e rv ir  pour m on ler l’ esca lier ; 
le  busie d ro it, on doit poscr le  bout du picd sur 
le  bord de la  rtiarche, a fin  de prendre l ’é lan qui nous 
'■'liHera sur la  niarcne suivante. I .^ r s ^ ) ’ (5n procéde 
de cettc m aniere, je  penx von s assurer, par expé- 
riencí', quo, m im e  a Paria, tous Ies 6tage?son t abor- 
doliles. II eat inénie excellent, au point de v iie  en- 
Ira lneioen l, d'en m onter qiielqnes->ins tous les jou rs . 
I'M II xu flit de vü ir une fen im c plióe e jj deux, poser 
¡oiirdfim enl sur chaqué m arcbe toute la  la rgeu r de 
.son ¡lied pour deviu er qu 'elle i k  fa it pas d e  culture 
physiqiie.

C’est encoré ce principe du buste droit qu 'il faut 
s iiiv re  pour ram asscr un ob jct ttJinbé á terre ou 
pour m ontcr en voitu re ou sim plem ent sur iine 
cliaise. V os  jam bes seules d o iv en l fléchir.

Enfin, pour Ctre aOrcs d 'apporter dans Uws vos 
ycsto » l ’aisance et la  índice. ''ra ipn e* pas de les

MODES ET CHIFFONS

liuiis .e  cecre t de \otre ctiuudin'. Ce i ie  sera 
paa du  teinps perdu. T a n t d e  jeunes flliee qui soul- 
fren t l 'u n  exces d «  tim idité et o e  s a v e n t »  q iie fuiru 
(le leurs b ras ”  y  tronveron t leur re in W e. Car uussi 
jeune qu ’eHc soU et aoss i jo lie  qu e la  nature la i l  
faite, lino fem m e sans grftc? sera  toiijours un étre 
itteompIeL

M a d e ló n e  de B  .

C < ) * * j T * ; » p o T » c l a M C 5 e

/ f fw .  -  F a l»»-T C n is  m a ip r lT  sarem pH t aTPC I f s  P l lu lc s  <¡i- 
K a rtln a . P h a ra in c le  D e& rllles. í f .  ru é  l£tlcruie-M sretti. lo  i r .  H’ 
le  nacon , 6  Ir .  5 »  le  dt-m l-flaiOR fran co . A  l a  m em e a í l r e a » .  
TO u ' a rm a n d c r s r  • T l ia n ia  •, ttul t o a s  liéb a rrassera  d e  to6  
p o i ls  e l  (luvpta ; S fr .  { «  fran co .

.V a ru u t r i ie  A Lb erl. is  a n t .  —  11 a e  (a u t  ]a n ia is  « ( t r a l i v  
o a  a rrü c h iT  le s  ix jin ía  b o i i s : rr íit le r-fes  p a r  dCí? loUons 
»l i-au fls  V lP h y  Je / iia lín  Pt h iun«i<>?; les, l e  so ir . » » «  une 
> o lu ilo a  <1̂  U /ras d a m  ü e L'eau (.'<Hoin>e. S I ce  trB U «m ra t 
n#  T oas  .‘■iiftit iw * . J - -  vo u *  i ix l iq u e r a l « n  Ir a lle m e n t  plus
*O frsrlfttií' P i 'n r  t t  b r a a i*  v o s  so íiit Ií, '!  p t ella , lo-
lionncz-lt'^  p lu ^ ie iir^  fo is  p a r  jo u r  a r c c  i in  m^Ianise p a r  p a ­
lie s  ésaiPS  d t  h 'im u rp  lio  q u ln q u lu a  e t  do  e-lvcÉrlue,

A lm r  .y e ii lt l i j.  —  S I, Ip d P T o lr  cl u n c  Jsuoe n ilp  on
d 'u o e  tre*- J p u n e  íen m ie  e s i d e  se l e r e r  ¡lo u r  c é d fr  sa p ia ce  
j  un YlcM lnrJ.

jusi(u ‘& pru ju ire  dfi í t ’ssouftk-ment.'. Kt lorsqu 'on 
au ra  un neqnis .^iiflisant, on se conteniera de le 
conserver en  s'atlactiant á  développer tel ou tel 
muscle qui m anqiierait de réslstance.

C es exercices ooivSnl Ctre fa ils  dans k  plus s im ­
ple appnreil po iir  k i plus grande fac ilité  des gestes 
e l dajis une pi&ce venan l d'Atre a irée .

Un de leurs princii'uux avan tages est d ’év iter  
l'enA onpoin t si fré iiu a it cbez tes fem m es v e r »  la 
trcntiónic année. ürobonpoint nui v ie iit toujours 
d 'u ii am as de g ia isse . Et une fen jm e m inee, nux 
m uscles flexib les, non sccilemenl para llra , m ais 
sera  tonjoui^s jemir'.

Quíint á r iiam idn ic  des gestes, á la  gráco de la  
démnrctift ¿  l'ó 'éüance des altiludes, c'eat la  culture

P H O T O C R A P H E S
A d ressez toutes vos  pho iograph ies, non seu- 

iem en t sur la  guerre , m ais en co re  sur les 

événem ents d'actualité, les cérém on ies et 

manifestations d iverses

EXCELSIOR
q u i  v o u s  le s  r é t r ib u e r a

II faut altendre cncorc quirrae j'ours ou trois semjíi. 
nes pour obtonir qurfques rrn^wijfnpmcnts prétis sur 
ce que sera la mode pnxhnine. C'pí.t une question qui, 
du reste. n'intérMse (),is encore la plupart des femmes. 
Malfjri'- ia gurrrc. h s soucis de ti>utc sorte ct le» | 
pnVÍccupati.Mib ('.\siotniquvs, le.< l'r.'iiK^aiseg rtatent 
habiilées it la mode ; mais clles n W t  ¡>oint une tille 
hútr de nou\eautt- de voiil<.iir des rt>beT» iiu'diti's dés 
la mi-janvler. Ce sont U-s arhi-li-ur-< amíricains qui 
font les =aifton.‘i hátives et I> h m<Kles \it'- délai.'Si'e®, 
et <‘U!C auesi qui nous valent qiiairc? [lar .̂ n.

I .e s  p rc m ie rs  rh a p cn u x  d e  p a ü lc  v o n t  b ien td t fa ire 
k 'u r a p p a r itlo n  ; ils  d é to n n i-n f un peu auj^í-.T d e s  fin ir, 
lu re s  et d e s  m a n tiM u s  d a n s  k.‘ 'q u e ls  on  s 'em m itu u fle  
riiaudem c-nt ; n ia is  c í 'la  d c v íe n t  p re sq u e  une habiiu<Ic 
di; les  s o r t ir  dc■  ̂ l:i f in  d e  ja m ii- r ,  ¡ v in e  d u  n - l e  
iiont41s d id é r e n ts  d e  ceu x  q u e  iiou 'i p o r iu iis  actuelle- 
m e n i : les  w lo u r s  fo n t  p la c e  a u x  -..■tins et ta  p a il le  n ’y 
en tre  sou ven t q u ’á  l i t r c  d ’ irni-tiient.'ition !

Entre deux saisons c'est k- nioment oú Ton son^e 
non pa.s renouveler mais á rafraichir quoiques lúé- 
res de son trousseau. Nos grand ’m í'ris diraient que 
nous ne savons plus ce que c'est qtie le beau iinfre, 
car pour eDi-s qui disait beau lingv  cnteixíait toile 
ronde, batiste rt’'g;uli6re ou linón fin. Aujourd'hui, h t . 
ms, ,oo %'oit encc«-e du iir^ e  ainsi fait, mais la rarelí 
du fil de Un doniio une \ogue á toutc une s¿rie de 
lissus qui. jusqu'A prísent, iiVtaivnt guén- eniplovís 
p*)Ur la iingerio : les crr‘-pes de Chine, Ifs  voilos, les 
rristallines, les crépons et les cr6pes (ieorgotte fimt 
des combinaisons, des rhernises de jour et de nuit 
d 'une foquettiTÍe rharmante... <Vs ti«sus sont certes 
un peu roúteux, m ais romm»- ils ne n^ressilent pn-.—j 
que point de Kai'niture la di'-peiiM' >Vquiübre d 'a u íiíl 
part. Ils  <>nt égak*Hiertt l'iiia fjp r^ tü ili; av;intage de se 
r«'pas<er irés facilement « I ,  en ce temjis oú le charbon 
esc rare. c'i-st un argumetit qui a bien ía  valeur.

L e s  rnam .-ii'' « iH ig en t aussí á  ti.i\a ilU 'i- ú k i t iñ li ite  
d e  li 'u rs  ¡ ic t iis . C e  s o n l d e s  c h o »e s  q u ’im  fa it  vo lon - 
t ie r s  i  la  niaisiMV e t  a u xq u e flt ’s  ¡1 cb í d e  s o n g f i  
un p eu  h { 'a v a n c e , c a r  si l¡: in a im n rk 'c  i  :.i m m ib reu s» 
il  e s t  lo n p  d'iVquij>er tou t i< í petic m on d e. L e s  fo rm es. 
re'itefiE  tt«i}< »u rs á  p eu  pri“ i k*s m ém e '! e t  c 'e s t  p lu » ' 
s iiu ven t la  grirn itu rt- e l  la  d lfT ír en ce  d e s  li.«sus q u i ap-J 
p o r te n t  qu«.-k)ue y a r it - t ' a u x  co s tu m es  d 'en fa n t.

Toute la pape des o rnq iís  de ia semaine cst con^n- 
crée il la mode enfanüne, car nombreuíies sont les 
mamans qui dem.iiHlent des idees et des conseüs pf .ir 
liabiller leurs petks. Le-; chaussures d ’enfant sont un i 
gros embarras et une grosse déuense ; il est un boo1 
l onseil :'i donner aux mamatis, c est de ne pas ht’^iter 
ix les fa ire faire sur mesure ; d ’abord elles ne coütent 
pas plus cher dans rertaiiies maisons spérinJisfes, et 
il est d 'un g r o a  im/-rft de rhausser les enfants d'unf 
fa^on r^ionnelle  dée leur jeune tigc. La  chaii>-iirf 
jaune est d ’un usage benuroup plus rüurant que ia 
bottine noire ; re ile^ i est tres dúlaissée et méme poíir 
k dcuil tres souvent Jes enfants sont chaussés Je, 
blanc, mais c ’e.'it «‘videmment un lu.ie d ’entretien de- 
vant lequel reculent les mamans prafiques d ^  que leí 
enfants ntleignent deux ans. r

Puisque nous-abordons fe chapitre souliers, si^n*'* 
lons iHii- nouveaují : ta Ixrttine t>oulonn<'i' en dedan< et 
en dehors, íi peine plus hairte qu ’un soulier Richelieu!
I ik- Mí protonge en arriare par une paite un peu pluS 
motMante reteoant un Iwaceitt de cuir assorti. Beau-j 
coup de síiuliers montrent actuellement ce braceW j 
assorti, mais c ’est une fantaisif íU-g.-rnte de g v n o i i  
boltier, qui ne détróne pas ia chaussure classiquc.

L e  fruid ápre qui sévit donne un regain de succét' 
á tous les tricots qu'on güsse sous la Jaquetle et tef 
manteau ou qu ’on mct á  la ma!s<m sur la blouse 
gére. !I en est de tris coquets, Echarpes ou kiroonoi 
faiis á la fciurche, m<JIang:£s de soie ou de m crferisíj. 
d t  form e noaveile, le tricot á la  main du reste sembJeff 
deviñr obtenír un gn>s succ^ dans l a  oiode qui v ieu f-y

l e a n n e  T A R M A N T .  r

L ’abondance d^s m a n iiserits  q u i  n o iu  sont 
voyés e t la nécessité  oü  nous nous voyons de ^  
pas les ren d re , qu ’ils  a ie n t é té  ’p vb liés  o j í  

nouí fo rc e n t  d  p rfer non con fré res  e l n o » c o r r e i »  
poiidants de ga rd er eopxc des a rtic les  g u ’ils  nott*'^ 
adressent.

Ayuntamiento de Madrid



«• Chapean áe ruban vert e t faffetas blond. —  2 . Cloche de paiiíe g rége  ga m ie  de ruban el d 'un m o tij de cretanm . —  3. J ogu í de drap s o u ta M  nouée de ruban
fayé. -  4. f ío ig  de bure bordeaux brod^e de souiache marine. —  5 . Robe de .the t-M íe  blojiehe garnie de m h n e tissu turquoise. —  6. Mantean d'hornespm
fiifo n  ga rn i de tissa quadriüé. —  7. Robe de Ín fc fíis  vieux bUu garnie de pUssés. ~  8. Robe de voHe rose snulenu et tM e  brodé. —  9. A/aiiícau pratique en

giibardine pruiie ga rn i de cu ir teinfe natureUe. —  10- 11. Groupes d'accessoires pour !n  to ilítte  c n J t i f iU n e ,Ayuntamiento de Madrid



14 E X C ü L S l O R Jeudi 18 jaavier 1917

(  T H É A T R E S
PETITE GAZETTE DE LA  COMEDIE

L e  15 janvier, nous avons done enfin vu L e  Festín  
He F ie r re !

Que vcmt dire maiiUenant, devant l'éclatant succés 
de fcttc ropríse et les ardentes acclamations qui ont 
Ralui- I ' protagoniste Rnphaél Duflos á la fin de la 
reprísfntatüm, que vont inslnuer Ies détracteurs de 
Di<n Ju.in Un eomódien de grnnd talent et de haut 
í.tyli-, un AdminUtrateur ínerglque ct tenace ont jeté 
bn». la -...lu- léfjende nous monlrant D on  Juan comme 
unt‘ ■ 'ennuyeuse, injouabli'

En ri-alitó, D on  Juan a toujours i t é  accuellH avec 
faveur : en 1665, un public tr^s nombroux accnurt pen- 
dant quin/^ jours au Palals-Royal ; si D on  Juan dis- 
pariiit lirusquement de l'aífiche lo 2 2  mars, c ’est á la 
sulli- d'un ordi'c clomii-, dlscrétemenl, ;'i la requfte des 
.•Hlvcr-.aircs de l'auteur du Tiiríii^i'- De 1677 ü 1H47, 
la voi'ílon (lo Thomas Cornrille so mnintk'.nt honora- 
blt'int nt :iu répcrtulrp. Kn 1847, Ií'-. reprósentations de 
l'a 'u v red e  Moliere, aven (l<íffriiy. f.ont tres brillantes; 
de iXsS k 1870, Brossant jouc lo rOlc une quarantaine 
de fois, chifFre tres resjjectable.

Mais pour nous prísenter Don Juan nvec sucoés, il 
faut.. un don Juan. (Áílui que In Comódie nous ofíre 
n'est pas inf«-rieur á sos dcux pródi'ci'Rseurs, je  dirai 
mC-me qu ’il tiont de l ’un oí de 1‘autre : a la fine ílé- 
fjance, íi l'aisanfe cavaliére, l'aimable s'.'duclion de 
liressant, Raphafl D u flis  unit l'allure luiutaine, !e 
ton aulorluiirc ct la  ppns<’-ü profonde de (ieíTroy, ce 
qui luí pcm ici dt‘ traduire les faces diverses de ce per- 
s<^nnage si coraplcse.

L ’ititeqin'-tfltiun est d'aiileurs reniarquable avoc Berr, 
Dcnis d ’ Iní’s, Silvain, I’ aul Mounot, Jacqucs Fenoux, 
avec Mmes Leronto, HuRUctle Duflos, Delvair.

Mais que de musiquc < t quoll-- musique ! Mozart 
en 166.")-.. Déji\ !

Míudi <m n rcdonm' D on  Juan.
Lp  spectacle primitivcment annoncí pour hier, mer- 

credi. t'tait I.a  Course dti Flantbean... On a reprósenté 
I.a  F ilie  de Jiolaiid

Mme Bartet est, me dit-on, trfrs fatigu¿t'. Jo com- 
preiids que la  doyenne prenne quelque repos... niais 
<'tait-ce une raison pour changor le spectaclfi ? Tous 
les róies de I.a  Course du Ftam bfaii ont í t 6 distribuís 
en duuble, ot ^tudiés.

A/toc D uk  est préte li remf>htcer .1/nu’ Barlel. 
N't-tait-il pas toui naturel de lui faire jouer un róle 
qu ’on lui a fa it r(^píter? Kn violant les rfglem ents, 
la Ci.«ii<'-dic manque, en outre, dV'gards envers une 
exceílenlf et trés d igne comédienne arrivée chez Mo­
liere av i. un important pasaí artistique!

Emile MAS.

L a  p rem ie re  de <• so lr . —  L a  litpinii>rp rep résen ta tin n  de 
' " i t  i i f t i i  i i c i ' í ,  q u i d e v a l i  a T o ír  i ie u  h ie r ,  a u  T lié a tre  
i> lo u a r t l- v il ,  a  d tt é tre  te m ls c  ft ce  so lr.

A l 'A p o llo , —  L e í  M a r is  de G in e lle ,  c e tte  ch a rm an te  opé- 
ri'M e, o tn illn iie  á  o b teu lr  le s  su B rages d u  p u b lic . Son  in tíT -  
j ire ta iit jii de p r e m ie r  o rd re  reste  la  inM ne q u 'á  l a  créatloD - 
M .vssan  r i  O dette  D a rtli7 S  s w t  ap p lau clls  d a n s  l e  P ícH -m e  
u p , ec  M n im lta b le  G a llp a u x  e t  l a  d é lic ie u s e  M a r íe tte  S uU y

fo n t ch a qu é  s o lr  b lssec  la Galípelte. A ti} . ,  m a t . a  9 b e u r e s ; 
fo i r é e  a 8 iK o r e í .  TS I. C e n tra l w -s t,

A u «  Capuctne*. — L e  su ec te  d u  u M v e a u  E ^ tc ta c le  d es  Ca- 
pu c ln es  v a  on  au gm en ta n t, e t  tou s  cau x  <iul T le im en t a p p la o - 
d i r  C T im e -d e -M e n C M ... A U O I  l a  t r io m p h a l»  re vu e  d e  M M . 
L u d e n  B o y e r  e t  B a tta lU c - IIe n T l; (a  C le f, r a m o fa n t e  com éd le  
d e  M . X . Montorgre, e t  A t a  c h a n d e i ie t l  le  Jo li p ro lo gu e  de 
M . H u gu es  D e lo rm s, son t u nán im es  a  p ro c la jt te r  ^ '1 1  n ’est 
p as  d e  sp ectac le  p lu s  d lr e r t ls s a n t  lU  m ie u x  in te rp r é t i.

B a -T a -C i«n . —  A u ]o u n i 'l iu l .  en  m a tin ée , á  3 h . 30, e t en 
fo lr é e ,  u S b . 30, V A n ilc a fa rd it le ,  re ru e  a  g ra n d  spectac le.

A  l 'A is o c ia t io n  des 0 «n c «r t>  C o lonn e-Lam ou reu x . —  D im a it- 
ch e  SI Janv ier, a  3 heuree, (lu a tcT z lém e eon oert (s é r le  B). 
a v ec  le  con cou rs  d e  M . J ean  D u bem  ; S ía n p 'e d  (onvertu pc) 
(R . S chu m an n ); S y m p k o n te  en  la  m a je u r  (N o  7) (B eetlioTen ) : 
I .  P o c o  sostenuto, V lra c e  ; I I ,  A lle g r e t to ; i l l .  f t e s t o ; IV . A l ­
le g r o  c o a  b r fo . E co le  fra n ca is e  : le t  E o tia es , p oé m e  sym pbo- 
n lcn ie [C ésar F ra n ck ); E lu d e  ¡y m p h o n íg u e  l u r  u n  th im e  
a i ic ir n ,  p o u r p ia n o  et o rch es lre  (I™  a u d lt lon l <C.-P. S im ón ), 
M . J eo ji D n hem  ; n om ^o  r l  j u l l e t l e  ÍH . B e r llo z ) : a )  Sc6ne 
d 'a jn o u r  : 6] R om éo  s « i l ; T r is tesse  cte B o m é o ; B m l t  lo in ta ü i 
d e  b a l e t  d e  c o n c e r t ;  G ra n d e  fe te  chez C apu let.

L e  c o n íc r t  sera  d lr lg é  p a r  M . G a b r ie l P le rn é .

J E U D I IS  J A N V IE R

L a  m a tin ée
08 m 4d ie-F ran ea i»o . - A  1 n . 30, l 'E lé  á e  la  S a M -M a n t n ,  

P h é d re , G r ln o o ir e .
O p íra -c «m iq u e , —  A  1 b . 30, M lre iU e .
Odéon. —  A  1 ti. 4D, B í r c n i f f ,  Ja P u p it le  
T r ia n o n - ty r lq u e , —  A  9 li. 15. la  T ra v ia la ,
M&me s?)ectaclc (p ie  ip  s o lr  ; A n to ln e . 2 h. 30 ; A p o llo .  2 h,; 

A t lié n ie , 2 h .lS ; H a-Ta-C ian , 2 li. 30; H ou tles -Parls len s. 2 h. 15; 
C apuclnes, 8 l i .  30; t 'l ia t « le l ,  2 I1-; C lu n y , 2 h . 15; T l i .  E dou ard - 
V I I ,  2 l i .  45; GaUe, 2 li- 30; ( i r a n i i  - trUijrnoJ , T b é S tre  M l- 
c l i ( ‘l ,  2 h. « ;  N iw ve l-A n ib lsru , I*ortp-Saln t-M artan , !  h .¡ 
l ’ a la is -R o ya l, 2 l i .  30 ; R é ja n e , 1 ) i .  t í  ; Renatssancc, 2 h, 3 0 ; 
S ea la . V a r l « é s ,  2 l i .  16.

L a  so irée
O pera  A  7 l l ,  SO, 7(llf0 !cí/0. ÍPJ 4be t¡íeJ .
O om édle F r a n ja n » .  — A  S heures, P r ím e ro s e .
O Péra  Com ique. — A  7 h . 90. ,U im oi¡.
O d á o n  - A S  t i e i i r a s ,  / 'r im e  r l  r l td l lm e ’ d . 
T r l a n o n - L y r i q u f ,  — A  8 lieu res, í e *  C loch es d e  C o rn e v llle ,  
A n l o i n e ,  — A  8 h. 30, I f  f 'r ím p  d f  S u l ic s l r e  B o n n a rd , 
A thén^e. - A  s b . is , /e n e  tro m p e  pa>  m on  m a r i.  
B o u f f e t - P a r i B l e n i .  —  A  8 ll. 15, Jea n  üe L a  F o n ta ín e . 
o n i t s i e t .  —  A  á  i i e u r e s ,  D lc k , r o í  d f i  c tile n s  p o l ic le r i .
T h . E d o ü a rd -v t l, -  A S It. 4S. S on  p e t it  t r t r e .
C a lU , —  A  7 II. 45. C ra in q u e b ll lc ,  S e rv ir .
G ran d-Q u ign o i, — A 8 l i .  30, le  L a d o m to lr e  des f ia llu c in a -  

(ion * .
Q y m n a »  —  A  8 Ü, 15, la  r e i l l e  d 'A rm e t.
N ou ye i-A m b igu . —  A 8 ti. 30, M a m ’ie U e  t» 'ito u ch e .
T h . M iO hd. —  A  a h . 45. ff ís . '
P a la la -R oya l. —  A  S  b. 30, ¡V a líam e e t s o n  f i l l c u l .  
P o rte -S a in l-M arttn . — A  7 h. 90, C ¡/rano d e  B erge ra c . 
S a ra h -B ern iia rd t. —  A  8 ti., l 'A ia lo n  (s a u f lu n d l e t  ven d red !). 
A p o lto . — A S  lie iiras . I f s  M a r is  de G in e lle .
O apu cin e» (W l. ü u t. 56-40). —  A  8 h . 30. C ré m e -d e -V e n tlie , 

A U o j  r e v u e : l a  C le f ;  A t ix  eh and e lies  
R é ia n e . —  A  7 h. 45. l 'O ís e a u  b leu .
R a n a ittan ce . —  A 8 heuree, la  G ue/re  e l  l ’A m o u r .
Sca la . —  A  8 licurea, la  D a m e  de c h f t  M a x im '.
V a r ié U » . —  A  S ti. 15, .Woune [X lax  D e a r ly , J a a e  R en o u a r t).

UUSIC-HALLS. ATTRACriunS. CINXMAS
O lym p fa  ÍC en tra l 44.fl8), —  A  2 h. 30 et 8 h . 30. 20 ved ettes  

e t a itra c tlon s .
B a -T a -f. 'i»n . —  A  8 ü . 30. l a  fle im e  a n l ic a fa ra u ie .

^  O au m sn t-Pa laee . —  A '2  Ü. 20 e t  8 h . 15, la  T i t i l e  
flffiíe . L o e . 4. m e  F o rest, 11 h  17 h. T é l.  M a rc a d e t  ift-73.

COURS ET CONFÉRENCES

- -  r 'n í t e r í i l é  d e »  .  A n u a le s  <■ (61, ru é  Saln t^G eorges, P a r ís ). 
D eraa in  v e n d re d l 19 Janv ier. 4  8 h . 30 : £ n  re v e n a n c  á 'A m é -  
T tque , con íé ren ce  p a r  ti. E tien n e  G ro:iclaude.

—  L e  21 Janv ier, a  3 heu res, 61, r a e  d e  l 'A rc a d e . con fé- 
ren ce  s u r  V E n s e ig n e rM n l  d e  l o  s t tv o g ra p h fe  p a r  M . Estoup. 
s tén og ra p b e  á l a  C h am b re  d es  députes.

1

L A  J O V H \ L B
Féte ¿  souhalier ; demaín vaidredi, Saint Sulpice.
—  A  3 heures : séance 4 la Chambre des cUpuiés el 

au Sénaí.
N O V V E L L E S  D B S  C O V R S

— S. M. le roi AlpUonse X llt  a qultté Madrid p o »  
assistcr & de graneles ctiasses ¿1 Múdela el k Uonana, o  
sera de retour dans sa capitalc lundi.

C O R P S  D I P L O M A T I O Ü B
— On annonce la pnx;liainD orrivée it Paris de M. Gra. 

líame, nommá l'année demiére conseiUer de i’aiiibas- 
sade brltannlque á  Home, ipil vient rcmplacor en It 
méme qualilé, ít I'atis, lord Oronville, le rcpréscnla|j 
actuel du gouvemoment anglals íi Salonlque, *

Avant son départ pour Oome, M. Grahamo ocfupaS 
depuls de nonibreises annícs ¿  I ’arfs les fonetion.? d<- 
llcales de premier sccrélaire de Tambassadc d ’An^*- 
tcrre,

¡ \ F O R M A T I O S S
—  La duehesse de Westminsler vient d'nrriver i 

París.
—  Le pro[esseur Luntfou:!/, doycn de la Facull' d« 

Médpcine. cjiii de .subir une opítalion, csl ilaM 
un état au,ssi salisfaisant que jioss-ililc,

D E U I L S
Morts pour la France :
Gcorgcs du C iict, ca p ila in c  d 'in fa n trr ii '. L o iiis  Ut- 

iiníurc, cnpitHíno nu 12* eh iissenrs n lp ins, —  .Vichel 
d ier, cu p iia in e  n ii\  clia.sspurs alpina;. -  Fcrnand Druar^' 
in édec in -m a jo r d e  2« c lasso ch c l i l ’ tm  í'io iip u  do bra fr 
cardior.s d iv is lo tiiia ir i’ s. Jfnn J.aiijnicr, ongagO w- 
lon to ire  (r in fa iitc r io .

—  Sur. la 113* liste des nieinltri's do i'oiisoigiiemoiil Ufs 
a rennemi. qui oontient vingt-ju-itru lo iis . nous relé- 
vons ceiix do : .MM. Uoii.-e, Coultlef, Le FoH, (■l^vps im' 
¿coles normales rt(! O'iimper, ol lo : MM. Iicrnard, Ilriee, 
Cangíon, Ile lorc l, Jul¡rp.don. I.r  Oali, Le (joaer, NedHM^ 
ñivoalen, Secelicc, Cmjnard, E irn ,  Le lleUec, Le fU>\¡, 
Naflnichoux ct ¡'uriu l, toiis iiisütiitojfs dans le Finifr 
lOrr

Nous apprenons la mort :
Du (lúnéral de íiríguíli! en ic lr . i iU  Lcrosey, com» 

mandeur de Iii Líaiun d'iiouneiir, dúcédú á soixtuiie-dtt» 
ans, en son domioile, 3, m e Lccoiirbe;

Du yíuéTal de Imyade Mane-Georges Vuri'jauU, dé- 
cídá íi Tours, á soixanlR-dix-sept ans, conimíindeur de 
la LéRion d’honneur ; ^

De Af. 0 {ier dxi fíocUer, preniiiT pn'‘sidont honoraií 
(le la Cour (Vappcl ilc Limogcs, (l'’cédí it qualre-\ing^ 
Iroís ans, u Savoiiuy;

De Af. Ilozon, con.s-'illcr honoraire ít la  Cour (i’api 
de Limogcs, dí-fi'iló on cetto villc, íi soixaiile-íiiiaton 
ans;

De M . Léon  Lf/e/HTi,’ . ingónioiir en clief dos ponti 
et chaussCes on rclrailc, inB('‘nlc;iir en clicf Imnorain 
h la Compngnic .lu Nord, '■•Hloier de la Lígiun d'lio 
neur-
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P o t ír  Ies noisjanccs, mari^ges, vécrolog ies, í ’adrfsser i  t 'O ff ít t  
é fs  Pub lica ticns, 9 4 , bou levard Po itson n iére , Paris~ Téléplioilt 
C entra l s s - i i  —  9 i  5 h. T a r if  sj’écia i p ou r  « «  abontiís.

U A  B E N E D I C T I N E
avise qiie ses boulcilles en lion ila t et e.\emptes í* 
mauvais goilt sont ii;priscs ft París par les principal!» 
négoeiant-s et í-piciers et b  rAgence BENEDIOTINIÍ. 7*. 
Bld llaussOTann, au prLs de : btmteille, 0.20; demie, U.Üj
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£ .-M  L A U M A N N  et JEAN BOUVIER

L ' O T A G E
Grand rom án d 'aventures e t de gu erre

PR E M IE R E  P A R T IE

LE CALVAIRE D UNE MERE FRANgAISE

V I I I  

Les H u d s

Comnic -M tila. di'i.L il &e recanim ands, le  ka iser 
a ilem and cncourago ses bandes. Ilien  ne Ics a rré te : 
n i rágo. n i le  sexp, n i l'innocpncn, n i la fa ib lesse. 
l is  tuent povir tuer, pour <tominer p o f  I’épouvante. 
I>p rr iér“  eux, ils  ne laissent que des ru ines fu -  
mantos. o í des m orts  étendus.

1 ‘a ii ' lo p e t it  ppesb>'tére de l'abbé G rille , lo u l 
e5t f i 'p f i id a n l restó calm e.

L y  v ii 'u s  p ré loe  .sail que ren n em i avance, que 
Ce s o r l (k ‘< iirm es lu i c s l pour i'in s tan i favorab le, 
qiH; 5011 v illa g e  est d épeup ló  d 'honunes \‘a iid es  ot 
qu 'i-  no resto p lus dans Ito  fern ios e t  dans Jes 
phaiim ¡LT'-3 que des étres  inoíf'Oasifs. II est done 
tranqu ilio . quo ique douloureusem ent pe in é  par 
’ cs m alheurs d e  sa  patr.k  c t  de son ro i.

G orm aine a rep i'ia  tou to  sa  saiíté. E lle  a ftond 
f t v «  <on fiance une le líP e  d e  sa maman, e t  v i t

trés heiipeuse entne G orlru de qu i la  gá le  e t  le 
vieu-X pr&bro qu i Taim e.

H  a trou vé  « i  G erm aino un  bon  p e t it  cceur, un 
oaractére d oc ile  e t  'une teodresse charroaote. L e  
so lr . il lu í a p i^ n d  son catéch ism e e t k ií conte 
d e  b e llffi h is to ires  reügieuses. L e  jou r, aide 
G ertru de á m ille  petáis tra^'a'ux, piáis e ile  a’ amuse 
á cu e illir  des fleu rs  pou r en  fítw^a de beaux bou- 
quets qu ’eUe i » r t e  íi la ch ape lle  d e  la  V ierge .

T o u t oe p o t ii  moTMe est heureiix , d ’ îm bonheur 
s im ple e t  fo r t ;  Le bon v leu x  cu ré paase le  tem ps 
qu e h ii taissesvt les o ff io e s  k c o u r ir  le  pays, pour 
oonsoter oe lles  ctont 'les unao’ ís, les p ^ e s ,  les f ia n -  
cás se trouveQ t dans la  bata iíle , aurz c 6tés du  ro í 
AJbert.

L o u r  booheu r est helas 1 á e  c o u iie  durée.
U n  beau m atin, lis  v o ie n t passer des blessés, 

des soldats belges, haves, décharrwSs par le s  'p riva- 
tions, !a  lu lte  e t  les souffrarioes, puis des canons, 
d e « vo itu res, des ohevaux, des bétes d e  santme, 
ío u te  une cohue en  désordro en déroute.

L e  canon a’es t m is  ^ tonner, ses détonations eo 
íiru ltip lien t. L e  c ie l 6’ est em brasé. L e s  troupes 
b flg P í. triip  peu nombreuses, se sont rep liées  sur 
la drn ito pou r mi(?ux se cou vrir. Mais e lies  ont 
la is íé  le \ tllage á la m erci de l ’ envahisseur.

L e  v ie i is  curé, a p r ^  a vo ir  recu e lllí e t  soigné 
dans son é^ lise tous les  blessés qu’ il a trouvés 
abandonnés dans ie  v fila gc , a convoqué ses ouailles 
3 la prii-re.

L ’églisc es t en va liie  par une fou le  p le inc  d ’an - 
goisse. Den c icrges  b r illen t sur Tau le l; c’est 1̂  la 
eeu lo c la rté  qu i p a lp ite  sur la  fo u le  des (Idéles 
prosternas.

A u  dehors le s  obús lom bent sans ia lerru p tion . 
L e  p ré tre  m onte ík rhum ble ch a ire  accotée á un 
p ilie r . D e ce tte  ch a ire  il p rono iice lentem ent, avec 
calm e, des paro les  d ’espérance e t  de consolatíon. 
On l'écouto.

Sa v o ix  n 'est coupée que par des b ru its  de san- 
glots.

II  teraniiic en  pronon fan t c e tte  ¡rfirase du  Pater,
«  Que v o lr e  vo  onté so it fa ite  sur la te rre  comm« 

au c i e l ! »
Un shrapnell traverse  la  to itu re  e t  dan*

!a  neí.
L a  fou le  es t p rise  de panique.
L e s  c iergc í! .'s'iHeigneni.
Des c r is  d't-pouvante s’é léven t dans l'onibrt?. Eí 

Germ aine, qu i assiste it T o fllce  h c 6 lé  de üertrudft 
se  trou ve  poussée, transportée su r la  potito  p la «^  
tou te rougiü par la lu eu r du  feu  qu i consommé 
m aisons du v illa ge . »

M ais la  p c tite  se dúgage, e llo  tente de rentraS 
dans l ’óglise, quand un  second p ro jc c t ile  en dé* 
fonce le  to it, i5(jiate avec; un b ru it elTroyable, eli 
sous la  pousstie do son explosion, effondre rbum* 
b le  et p e lite  ég lise  dans un nua^e de pou ss iíre  
de futnée.

G’est f i n í ! Comme un soldat, le pauvre víeuJ 
eu ré be lge  est m ort k son poste, au t^bamp d'lioft 
neur 1...

E ntra ln i‘0 par les rem ous de' la foule, fuyari 
éperdue, (¡ernn iine se trou va  b ion tót lo in  du vü- 
lage incendié. L e  bom bardem ent continuait. 
détonations soches des p ióces de eam pagne .se in^ 
ia it  le  crép itom cn t des fusils  e t  des m itraiU 
Tous les bruit.s. tuutes Ies sauvages runteur? u'* 
ba ta illc  cbassaiont la pauvre petite , affolée. 
cou ra it d ro it devant elle, sans cherchor une i- >ul* 
au hasard.

B ien tó t e lle  se trou va  seule dans la  campagtie. 
Un p e tit  bois lu io f f r i t  un abri pa is ib ie. E lle  a v ^

ein  d’h orreu r ’ t o*
f i " !

fu i, eníln, ce v illa g e  on  feu, p ie in  
bru it, ce  c ie l tou t rouge qu i lu i sem blait fa if 
e t  de sang. A u  lo in  devant e lle , par-dessus ¡o i - ,  
bois, un son de c loc lie  io in ta in  iu i arriva it, 
é tou lfé  par les au lres bruits, tantát .peroo i4 iW* 
quand les rum eurs se ta isa ien t pour un instan' - .

E lle  m archa ve rs  ce b ru it qu i lu i rappe la it 
d 'heures pa is ib les  e t  re la tivem en t iteurcuses.Ayuntamiento de Madrid



B
X.
'■ét ej

'S
pow 

la, et

’B
ÜTS.

n liQ̂.
-U I»
iitat

'ipíK 
'  (M- 
ngJe-,

'S  . 
■er 4

' de 
oam

■S

'  /-a- 
;l M. 
riK», 
tiran- 
'• vo

Jeudi 18 ianvier 1917 E X C E L S I O R 15

B o u rse  de  P a rís
D U  17 J A N V IE R  1917

t .  poiii f c  rc trou ve  a n jo n rc n u il san s  ch a iw e m e n t sensiM e 
^  m v ea u  de l a  TeiUe. L e s  tra o sa c l.on a  son t toujcrors 

S k iíÍB te s . m a ls  le  fo n f l d u  m a r c t é  re s te  o r le o tó  r e »  l a  le r -  
nans le  CTonpe d e  n os  reñ ías, l e  3 O, O s lu s c n t  á  62,75. 

S í  riD á  8 8 , » .  P a r m l le s  fo a d s  é tra n gers , n o to n s  u o  lé g e r  
ü .--n ipnt d e  l 'E iit ír le T ire  4  l « ,S 5 .
■^,1 i'Síé des é ta t lls s e m e o ts  da  c réd lt , l e  L y o n n a ls  p r o g r e s »

*i'raods Oiemlns írancais íoutenas : la Nord i  1.3S5. l'Or- 
uuy l  I.IB, l'Est í  740.

¡ ^ n  esp ágn o ies  peu  on  p as  m o d lfiíc s .
US c u p r ilé re s  son t ía lm e s  : l e  R io  T a u t  l.TW .
En l»o< iu e , a u  g r tx ip e  m e se , l a  T o D ia  « 'a v a n c e  a. 1.368: 

^ I t z o í  passe X  547.

GOUBS DES CH ANCES

m d r e s .  77.79; Solase. 116: A m s te iiía in . S38¡ P í t r o g r a d .  
IB  1,9; .New-TOTk, 5S3 1 / * : i t a l le .  S3 i/S: B a r c í lo a e .  6 ii.

M E T A U X  A  LO NDRES

U  tonne do 1.016 kilos : CuWre Chlll dls*»., 130: cuiyw 
#T 3 mois. 126! électrolytiqne. 1S8 1/2; étain comptant, 
iít’ i í» ;  étain Ur. 3 mol». 188 3/4; plwnb anglala. 3l 1/9; 
imc ¿omptant, 47¡ argont, l ’once 31 g r .  1.035,.36 a.

F O U R R U R E S  E N  S O L D E

ii la Manufacture de Pourrures, 127, M  S íbaslopol. 
\rant in ven la íi'', Grand rahais. Véleinenls astraJian. 
jjutre, ca racu l, lI>:. C oU els , « o l e e ,  r ea a rd s , «p ian ü té  

d ép w e illís . Catalogue franco. Ouvert le  dlm.
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COM M ISSAIBES PR ISEUR S

SUÍCÍSMOPI lil) PRIJiCt ORIOFF^
VENTIÍ au T.\ri>'Il^?.M-l-, l'J. rué Pcrgolesü, jeudi Z5 
IsnT. 1917. 2 h. 1/2. V isite les 23 et W  janvier. des 
T l l P i l l V  n i r U l l V  CO M TO SANT L ’ECURIE 
I d IÍiA I X  ( í U I Í V A I a  DU PRINCE.
M* E. H (;f.D lN , comm.-prií!., 14, rué Grange-Bateliore.

. i S B r ^ ' S M ü K . T r í ' J A . E f í r S S l .
T r a i t e m e n t  i n t e r n «  « Q a t Q l u m e n t  i a p f í « n « i »  (P U u le » )  « t  e x t e r n a  

P i l u l * s  l e  f lM Q ii -10  £ tu r-  ;  f e l a h f t ^ f r .  -  ^ ^ « m e n l  e l  2  t ^ o s  t r a n c o < © íc .
•JtO CSeaB  B J P L tC Á T iV B  « •  3 f  O T »  B S r A jr b S  -  *1 . r u é  P e l f e p o r t  -  P A R I S

Le ‘‘R E G Y L 99 g u é r i t  m a l a d i e s  d ’ E S T O F I A C  
L » t i o r a l « I r » »  P I E V E T , M , r . B í « u m u r  ^

a n c i e n o e S  ^
L a  b o ite  e f r  i-. m a r ^ i

P IL E S ,  B O IT IE R S ,  
J oTTre  I A M P O U L E S
Otieux I  t .  W E I t ,  9*. rne La layetto , P a rií.

C a t a lo g u e  f r a n c o  

V b k tb  e s  g ros . —  Agsm ts dkm.c»déb

L e  f lé c a n í  ;  V i c t o »  L a u v e r g : ! a t .

Im prim erie í9 , rué Gadet, ParSs. —  Voluntara.

VARICES

PouríaFemme
T o u ta  f e m m e  q n l  B o u flr e  d ^ n  t r o u b la  

a n e lo o n q u e  d e  la  S t a a a t r u » t i o a ,  RegíéB  
i r r é e n l ié r e a  o u  d o u lo u r e u s e s .e n  a v a n c e  p u  
e a  r e t a r d ,  F o rU a  b l^ iA e a .  
¡a tirieareB , M itr íte , F ib ro m a , S«Jpía- 
t r i t »  O v a r s t a ,  S o i t e a  d »  c o u c i i M ,  g u é r i r a
H ü re m e n t.S B n a q o ’ i l s o i t b e s o in  d e r e c o u n r
a  QDB o p é r a ü o n ,  r ie n  q u ’e n  f a i í a n l  n a a g e  
d e  la

J0UVENCE..iAbbéS01]RY
o n io a e ia e n t  coD Jpoaée  d «  p la n te s  in o B e n »  
s i v e s  jo u is e a n t  d e  p r o p n é té B  
o Q (  é t é  « tu d ié e s  e t  e x p é n m e o t e e a  p e n d a n i  
dn  l o o r e s  a n n é e s .

L a J o u ve n ce  de l'A bbé Soury 
e a t  f a i t e  e x p r e a s d m e n t  
p o n r  g u é r i r  t o a t e s  Ies  
m a la d ie a  d e  la  te m in e . 
E l le  le s  g u é r i t  b ie n  p a r c e  
OT’e l le  d é b a r r a s s e  l ’i a t é -  
r i e a r  d e  t o u s  íe s  é lé m e n ta  
B U is ib le a ; « H e  f a i t  c ir c u le r  

B E '  l e  s a o g .  d é c o n g c s t io o n e  
lea  o r g a n e s  « n  m é n jB

ExigOT c «p o r tra » . t e m p a q u ’e l le l e s c ic a t r iB e .

L a  J e a T e s e »  é «  l'A bbé S o n r r  n a  p e u t  
l a m a i s i t r e  n u is ib le .  e t  t o u te  p e r a o n n e  qui 
S Q u flre  d 'o n e  m a u v a is e  c i r c u la t io n  du  
a a n g . BOit V a r i c e s ,  í * h l » 6 j ' í « » ,  í í é i D O r -  
r o í d e t ,  s o i t  d e  l 'S « < o m a o  ou  d e s  N a r r a ,  
C h » I w a r 9 ,  V a tp a a ra , S t o a B im a n t a ,  a o i t  
in a is ia e s  d u  H E T O O R  i t a g e .  d o it ,  s a o »

Le flacón : 4  fr. duis touüss les PharniiMeí; 
4 fr. 60 franco gafe. Par 3 íafons. eipefliwij 
ffanco gaw contre mand»t-no5te 12 fr. aoresrt ■ 
la Ptiarmacie Uag. DUVONnBR. t  Boaem 

(Boíiíí c m t tn s n l  r e tu e ifu e m ín ít  t r i H t )  3 S O

r i”® . P O S T I C H E S en Gro».

H E R M O S A , 24, Boul. de Strasboure, Parit. 
ExécQtB égil' eomiDSodM p»rtieul*“  au prix a* Itbrigne. 
B r u í  ClKW 5e  M oails» n a s T n o x . T riT U l i  f a c u  m 8 M B íl t rM .

ratloncél de» Bm  eIi*Kque» de \ .-A CL.\\LKiK, l  «i»nceuw 
83*. F«, Sl-M«LftÍD. l'iMWTía*«ir .No«iCC ^
2 if eye!6rii.».d^.4*s4qii»tof»5oe<lepctii«inlMS*w*m6Ci.r«ee ónkU.

P o u r  M a i g r i r  .
PIL.ULES G A U T O N , le meiHeur amaigrissant

,  X J IW 3 E S

r a s t i l l e

i V A L D A
C'fiSi la PRÉSERVATIOH

d e s  M au x  d e  G o rge , E n rouem enta, 
Rhuroes d e  C erve a u , R h u o ies , 

B ron ch ite s , e t c .

'̂estle SOULAGEMEtlT imTAliÉ’
d e  rO ppreasion, 

d es  Accés d'Astbm e, e tc ,,  e tc .

G'est le BOU REMEDE
ponr com batiré  tou tes les

Maladies de la  P o ítr io » .

HEC0ííMAH0ATiOHdet.«i*IMP(lllT«ICE 

DEMANDEZ, EXI6EZ
dan s to u te s  le a  P h a rm a c ie s

L e s  V é r i t a b t e s  

R A S T IL L E S

I V A L D A
v e n d u e s  s e u le m e n t  
e n  B O I T E S  d e  1 .B O  

p o r ta n l le  n o m

EXCELSIO R  SU R  L E  FR O N T

líou* rappelon» ii nos lecteurs que tout nouTel abonná 
d’EXCELSIOR ou tont abonné renouvelant pour ua aa 
sa souíoription ou s’engageaat á la renouveler pour un 
an á son expiiation a droit á • l’ envoi graoi^ux, pendant 
troií mois »■ de nos coilection» hebdomadaires a u e ¡ 
combattant du front.

i'.v ia it lo  tocsin l Maiá la  pau vre  en fan t 'gi^orait 
í f  >ons de ces sons p réc ip ités  e t  tragiques. E lle  
n ia ifhait ver?  c locn cr lo in ta in , vera  lo  clocHer 
9Di sem bla it ra p iie le r  dans sa  d^tressc, cjomme 
loisi-au v a  v i 'já  son n id  ou  la  barquo en p en i

'  Iteiís fech é is  qu i rab ríta it , la  nan ilw iem cn t du  
I "I i'‘ ta it  sa Iuinii'“re. L a  p e t ile  Ü lle  le  Ira va w a  
Mná .lin icu llés . Milis, aprús la  sécu n té  du i ü u i ! -  

fu t la  p la in e  imnien.se e t  n o ife ! 
l$ra\.Tnrat, fe n fa n t  s’engagna dans un  pen t 

fiu i siQuait dans les champe p lantes de 
®*Ueravp5 e t  parío i?  de blií n o ir. T a n l6L o l le  d ia - 
l í fa is s a il  pn lre Ies hau lcs íig es  des blés, tantot 

som blait v o lo r  pliiLót que courii- p a rm i les 
ferges fen illC 5 vertes  aus re lié is  m éta !liséá  par la 
*plendi‘u r ivrurprfi <Iu c ió !.

Kllñ a lla it toujour.í,..
I>’ 'p u ¡í com bicn  d o  lem pa cnarcha it-e lle  ? E lle  

''■■n >avait r íen ; mai.«, d orriftre  e lle , les b ru its  de 
lu llij ép ique ne ceasaient n i ne s’a ffa ib lissa len f, 
«a  peur resta it la  m ém c, p réc ip itan t sa coupse. 
•-a pauvri' p e tite  com m en fa it á se  sen tir _<*puiMe. 

^a re sp iia iio ii d even a it balotante e í  son  ém otion . 
-'a eraíivte s i vl-vlentes que lea battem enls de son 
•^up iu i empli&saient ios o re ille s  d e  coups sourds.

Oevant e lle , un tramense bátim ent, to\it noir, 
^int ‘)n lin  s'ofTi-ii'. E lle  so trau va it devan t uno 
ferme.

Les fen é lres  e t  les portes  é la ien t closes. E lle  
'fappa ceppndant avee  son p e t it  p o in g  fe rm é. Puis, 
semant qac  s i fo r t  qu ’e lit' pü t íra p p e r  son appel 
"6  sera it pas entendu, e lle  p r i t  uno p ie rre  e t  
oeurta la  porli>.

Un Umg huplenipnt lu í r íp o n d it, ¡e  liurleonent 
‘íu n  ch ien  fu rieu x .

^ e rm a in p  m it un  i'en iil J e r r lf ii ’ .
Üan^ la  fprm->. r ien  no bougeait.
A lln il- (» llg  encorp fra p p er  á la  p o rlc  ? EUe n 'en  

pas le  couragp, raai-s, éclatan t ea  sangloLs, e lle

—  A u  secoursi -\u secoursl .
L e  ch ien  hurla de nouveau. A lora, p íem e d é p o u . 

vante, n'o.sant p lus fa ir e  d e  nouvelles  tontatives, 
la pauvre on faut continua .sa noule.

.í\-euglúp p a r  les larm es, recru e  de fa tigu e , elle 
ne v i l  pas une orn tére  dans laqu elle  son  p ie.l 
s 'ensaffca et oü e lle  toniba avee  un cri.

Son ópuisem ent i^tait si granJ tiü 'e lle  en  r e s ^  
e inq  Tninute-s anéantíp. Pu is  sa <i>i'ur. phis grande 
encorp, la  rcdressa, la  rem it debout. E lltj rppn t 
sa m archo, tou jours au hasard.

A u  b ou l de la  p laine, ü lu i sem bla v o ir  une 
lum iére , une lueur b ien  fa ib le . b ien  clignotanlp, 
maifi qu i annonyait la  v ie , e t  p eu t-é tra  la pitie. 
G erm aine se d ir ig ea  ve rs  ce tte  lu eu r qu i sOTtail 
des femHre.s d ’une m aison peu d istan te de la 
f e m ó  o ii pll.- a va it e u  si pou r du chien.

A r r iv é e  au seu il de ce tte  m aison, e lle  frappa 
en appelant.

Uno porte  s’o u v r it  e t  une jeu n e lem m e appa-
r\it •

É!,!(> .«e poncha v e rs  la  p e t ile  avec  un c r i da 
su rprise  pt de pili<?. la «£  entrer. pu is , \ivemont. 
r e fe rm a  sa porte.

A lor? , tou te l ’ énor^ ie qu i a va it sou lenn O er- 
n ía inc s 'eífondra et, gU síant á terre , e lle  stí\a-

"^ E n * ren renant ses sen?, e lle  s’ apereut que la 
jeu no fen iino s’occu pa it k lu i donner d K  soins el 
qu ’un jeu n e garcon  d’ une douzaino d a n n ecs  sa 
tcna it debout ^ cot«? d’ell<*. .

L a  fem m t'. tou t a i^ i t ó l ,  k ii  parl.3. :
 Enfln , VOU9 vo ilS  rem ise, m a pauvri? en ian tl
G erm aine eu t un sou rire  n avré  en prom enant un 

long rpgard enoore char?.- d 'épouvante su r  ce qui 
i ’en tou ra if. ,,

E lle  50 t m iv a i t  cfciní la  aa lle  com m une <t une 
p e t ile  fprm p. L V n d ro it útait pauvre, m ais  p ro ire. 
Une m a igre  chandclle, posée sur une tahle I an- 
quée de deux bañes, éc la ira it fa ib len ien l les p e r-  
stmnagci».

—  Tnnpz, m on piiranl. ro p r it  l.\ jeuno l'i-inme, 
b iivpz un peu pour vo iis  rem pttre.

Elle, o f fr a it  une tasse de b ou ill''ii. pu i-c.; da in  
une m arm ile  posóe .«ur un ;n;iigr>; leu  do li>nrb>‘ .

L l> liq u id o  n u t r i t i f  pt ch a u d  ñ f heaiii’ im ii '1 > 
b ie n  & G p rm a in e , L e  je u n e  g a r ló n  .-jV-iait a f .  . . i ; í ¡ í  
p r i ‘ í  de r a t r e  e t  la  v i^ 'a rdc iil de tou.s s e í  y i i x .

—  V oyon ». ma polilp , dit '  ■:! f  'ninii'. 
'.ez-nous. racontez-iv.;u ', n ia ii .m ü I. H'uñ 
vous dono a iiis i ?

G e rm a in e  ra co n fa  q u 'e l le  v e n a it  du p n 's iiy ir ' 
o ü  e l le  v i v a i t  h pu reu sc  i- iU ,-  lo \ i 'n ix  pri'lvc ' ''fc 
sa ser\ 'antc, q u a iiil 1'.'̂  .M lem a ii 'h  b ra i l ia i 'i l 'T i 'j i t  
le  pavs. E lle  d é c r iv iL  la  •.!•> IV^liSí.’, .■‘ a  fn il i ',
sa c o iir s e  dan s la  c a m p a m e  d »'sert>  pu i< curin  <o:i 
a rriv^ 'e . E l le  tu t tou 'í iH én em ^ iil':  p !.-v.i-.

L a  jpu iie  femm p, qu i ava it écoulc' attt‘iU iV ''!ii’'i t  
¡e  r é c it  de la  flllette , rep r it  au?.^itül ;

—  P a u v r e  p e t ite , í 'a b r i  q u e  j e  p e u T  '"u - ;  a lT i'Ir  
n ’ est pas tres  s ú r  -- !es sauv¡ig .-s  a r r iv e n i _fl D ii-n  
sait. c e  q i i ’ i ls  p e u v e n t fa i i 'e  1 —  tn a is  i ü Iíü . I;i  l£ 
q u 'l l  i le m eu re ra  in ta c i,  v o u «  p o u r rp í re s le r .

G enn aine  la rcn ierc ia . M ai- tous -MriV 'jii'S  
qu 'e lle  venaiL d 'évoqu er TaíTreuse pe iir  (íu'<-11j  
a va it *^ rou véP , la  ten.sion ner\euse quV lIp  a\a:l; 
subie en ren t leu r  réacLion. Ellt* f-clafa fU  sansl'’ !-.

L a  fenim p i'a va it p r i.* ‘ su r genous p I i.i 
so la it quand la  porte  s 'ou v r it Li'uaqui-m<‘nt. L :i 
pay.<an d 'une quai'antaine d'anmips, su iv í d 'iiii g a r-  
Pon pouvant a vo ir  •^eize á  d ix -sp p t an# 
en coup de ven t. Tou s deu x portaie<it des fusiU .

San? un m ot, le  pavean alia  ju squ 'á  la la b k  i‘ t 
sou flla  la  lum i^re. I.e  jeune gariv-n ft-m ia  -a 
porte.

—  N 'a le  pas peur, m a chérie. l i í  la  lom nie en 
posant G erm aine sur une chaise, c 'es t ni'Hi mnri 
e t  niou fils.

L a  v o is  d e  rh om iiM  .sV-ieva :
—  Qui eat eette  enXant 2

(A  sn ii-ré .i

Ayuntamiento de Madrid



16 — E X C E L S IO R •Jeud; i 8  ianvier 1917

La netge est tombée toute la journée, hier, á París Un déchargement de charbon en gare de La Villette

Hier matin les Parisiens ont eu la surpríse de se réveiller 
sous la neige c r i a continué á tomber toute la journée. Voici 

aspect du jardín des Tuileries, prés du Carrousel.un

De nombreux trains chargés de charbon avaient été annon- 
cés á la gare du Nord. On attend toujours ces trains fan- 

tomes, mais il est arrivé quelqi es wagons á La Villette.

A S a in t- f t i r r r e  on entasse les obús dans les rúes Un dépót de brouettes sur le front devant Verdun

La production des munitions est poussée avec intensité á 
Saint-Étierne. Faute de place on les empile dans les rúes. 

Voici des 280 devant l ’usine d ’un tourneur.

Les travaux exécutés tous les jours en am ére de nos lignes 
nécessitent l ’emploi d’un grand nombre d’outils et de véhi- 

cules, principalerr ent de brouettes.

Une fa^on ingénieuse et pratique de porter le vin Un curieux poste téléphonique dans la rué, á Verdun

Le transport du vin, du «  pinard » ,  est une opération á 
laquelle nos troupiers donnent tous leurs soins. Celui-cí 

utilise, á cet effet, une petite voiture d’enfant.

En raison du bombardement, télégraphistes et téléphonistes 
doivent improviser des postes de fortune. Celui-ci s’est 

install^ ton*" simnl«»m»nt «i*r le trottoir.

Ayuntamiento de Madrid




